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r  E í  t^periódko
fíi&yérhfnMño de España
veldei^^sdrci'r'rM 'n
llaga j  sp piovuicia i'.M
fundador-propietario
p 0jd r o  G é s n e z  C h a ! »
DIREĈ l'OR
J o s é  C t n t o r a
l i b s  B B i e i O B S Í B
No se devuelven los origínales.
\0  M í S ; t 2 i . l . 5 l S
fesafaê áisa'MiBgsssfĉ ^
r'ÁtíklL
P á b r io a  d a  m o s a i c o s  M d r a a i i o o j '  
f m á s  a n t i g u a  d a  A n d a l n o i a ' y  d® m a -- 
| y o r  «a K p o ffta o ié ffi:
José-H idalgo Isp ild ora .
^Baldosas de alío y bajo relieve pfera ornateen- 
Uacián, imitaciones á mársnoiss.  ̂ ^
Fabricación de toda ciase de obíeíoS de inedfa 
irtíBcialj granito. ^
Depósito de cemento poríssnd y caies híarau- 
iicas. ' ■ ,
Se recomienda &l pábllco no cobfunda mis arti- 
, culos patentadosJ con otras imitaciones becijas 
■ por algunos fabrricantes, los cuales dictan mucho 
íea befíeza, calidad y colorido, 
í ’̂í  Pídanse catálogos'ílusífsdísg. .
* í̂  Exposición Marquéis de ,La?;ios^í2.
Fábrica Puertô
Contra k  fibartad
L a  p rim e ra  m e d id a  q u e  a d o p ta  e í G o b i e r ­
n o  en cuanto o c u rre  a lg o  .a n o rm a l, es d a r un  
p a lo  de ciego á  la lib e ría d j a tro p e lla r -los 
derechos in d i\ id u a íe s  y  d a rle  u n  p u n ía p re  á 
la C o n s titu c ió n !
E l  rem edio n ó  d a  n á n c á , re su ltad ó ií; 
siempre se hace u só  de é l,c o n  u ñ a  te rq u e d a d  
que ya  han  d e sa cre d ita d o  del to d o  los g o ­
biernos co n s e rva d o re s  y  lib e rale s, q u e  n o  se 
acaban de c o n ve n c e r d é l o  in ú til q u e  es to­
d o  régim en d e  e x c e p c ió n , cu a n d o  el m a l n o  cüaleá se ’llégó á un acuerdo, 
radica éh las íé y é s ,á írió  eñ la irtcápacidad de j É l  martéé fuferóri designadas láC alturas del
.....................................  * 7 Ueríe de C abrerizás Eáiáb^ jpara qué éh eU
aeañipai'án lóá
Md^aga: ttn tne¿ t vta.— Provincias; *4 pfi
B>;tmnjerit: 9  ptas. trimeslr^,.-—itd m m  sa, a
áíífitRClOS; SEQÚI< TARIFA Y A PRECIÍfe CON! áNUi>
F á ^ o  a m t ^ i í s d o ,  
THELÉFOKO NLrMISHO i48# 
H M itiU , m i i i i t . t n i i  I  iiiiiiim i g l u t r n i m i .
M Á I ^ A ^ A
M A B t T E a  ST B M E H 0
de lOG gramos pesetas 0,65
A L C O H O L  n E S M A T ü R A L I g S B O
PAñA BARNICES Y QUEMAH 
Luis PeíáeZj Droguería del Globo, Puerta
í ; - A  d e
F o l  d e  G u a d
4 - s k t o i i i o  I B d l s a F e m  i r
V ® P * * 0 p i ^ t a F i o  e 2i  I á  m i i s -
9 e n  l a  V i l i e :  ^  € d F t e
"un .plazo; y S S tO  en .-dos, 
de tq,das-Jas que operan en
comisic^ies como Sociedades ' e xig e n , pueden redimirse
t F i a l  y  F e n t i s t a . -
.c á é IM i
y  @í<D‘t e  lm.ií|Ó£L€^iÍ^ próximamente,
' Para contratar y ■demás detálleSj dirígif^eVéDílHA^
España, y h^ ingresado en , Arcas del Tesoro £pr 'íedencíóñes^ W  i S  nnü «p i®” ® de Febrero próximo,
y en el ultimé Reemplazó de ,^ 3 í^ ^ ^ 0 0 r ’pése%;pdr :̂-.^^^  ̂ JS90 qtie se fundó, la irpportaníe .cantidad de
4i#i
Oa.l4®róffl de ; 4 ,;
puedo asegurar, que él Jiiéves ¿fa cosá restífel- 
ta," no sólo labcUpaciófi de Móhamedía, sino 
táábíén el estábleeimienfó de un'puerto mili­
tar en Cabo del Agua, fréiíte'á Ghafafinas. ■.
La semana qúe fínaltea^tha.sidó de Sorpre¿ 
saápara el pacífico vedmdarió>de MelIIIa.
■jEl luiíés, se dió coñió éíerfex ,̂ e l . heeho: de 
que nuestros soldados protegerían efe regreso 
de la mehaüw cheriflana que acampa en Mar 
Chica., RélaGionadaS; con: esta, operación,- céle+ 
farárbnsfe varias cónférenciás con lós represen^ 
tantes del Roghí en las veeinas kábííaSi ,eñ las
los encargados d e  c tm ip lirla a  y  hacerlas o b  
servar.
Es ta lla  u n a  b o m b a  y  lo  p rim e ro  q u e  <?x- 
plota es ía G r a m á tic a  y  luego la desm edra­
da C o h s titü c ió rt.é ó m o  si siispén diéndóse Ja s 
g aráh tias qüfe cllñ  ó fíé c e  á lós ciu dadá n Q s 
en su letra^ se c o n lrib u y e rá  ,de, ñ lg ú n  riiodo 
p rá c tic o  y  eficaz á jD re ve n ir y  e v ita r lo s atenr 
ta d o s terroristas ó á  d e s c u b rir á  -sus autoi^ 
re s, cu an do  se p o n e  em pe ñ o  en bu sca rlo s 
precisam ente en d ó p d e  n ó : pu é(|e n  se r h a f  
liados. !
L o  de las b o á ib á é  diff ^B ái^éfbna  es un 
punto o s c u ro , q u é  creenips q u e  ñ o  se esclar 
recerá. E s  m u y  anórnálót: y  é x jfa fío  to d o  lo 
que está s u ce d ie n d o .
négabáñ los bdqüés qüé hábíañ dé condüéií- 
j l o ^  Tánger. . .  ̂ ^
P ’.miéréoles, cám bió po r doñipléto la dé.co- 
r a j fo i i .^ e  aseguró 4ñe las tropas espaíipláá, 
ñp'^iólp Jrótégér'íañ ’ lá eVacüáqfóri de Mp  ̂
n i# |ia , Sino qüe se 'eStablécérlan éh dicho Ju-í 
gari ¿evitando de este m ^ q j q u é s é  je tirp d u ié - 
ran íps escandalosos ihWÓetttes’ á  que dió  lu ­
gar á ie k á b lé c iá ié n to  dé la célebre factoría dé 
'MadCHicá.'- : í; ' "'■ •'
EtíJá nOché déf miSffiíb diĥ  íé  fééibiefón 
^ái/esrñotlciáé dé GhaFáriñás! S é llég ó 'á  ase­
gurar que las fuerzas francesas que operan efi 
ta deféch^deL M-Uluya, ítabían e$t-
te rio, entablando reñidpi,cOmbate en JpS 
Guebdanas, á los que vencieron, cáusánjI.oJcs
A  Ja; cotídüccfen y  áepéllo déí cátfáverqué Juyol 
lugar ayer á las cuatro, ■áslstíeron comisiones de 
los Cuerpos de la'guarnición,y üñ ^iqueré dél Fle- 
giraiento.de Exíreraadürátributó;alfinadó lÓs ho­
nores, d«; ordenanza.; , ,1
; — Haneido promovidos ai émplep superiorJn- 
;^ijd,iátó:él coraañdante da inianlería ayú^aoté de 
eañipó déi ótiheníador M/litár d y esta' pTazá, dqu 
-Federico k^uíórdo Mateos, el capitán d'0Í iégi- 
miento de Borbón Sr. Zámorá-y eí príraér ié ñ i^ e  
de Extremadura don Arsenio Salas.
-rHan marchado á incorporarse :á sus respecti- 
vás academias los alumnos de. esta capital que; 
vihieron á pasar las pascuas ál lado ,de sús fami- 
Has. ' ■
Servicio para hoy 
Parada: Extremadura.
Hospital y  provisiones: Extreiriadfffa, cuarto 
capiíán, '̂.,. <
P e ro  estos g O b ie Fn o é ,'ñ á d ñ rs h ^ m p fe  c o n -¡m u c h o s  muertos y ;  arrasándoles los aduares 
tra la  lib e rta d  y  c o n tra  las g á ra h íía s  c O n s ii-|  en donde habitaban. . r .  .
tucionales. '  ̂ ; V | P p c o . después, uná cOnii^lóñ d é
A ' ' “ -  ̂ .
ahora
e n  Bf á la g d t
! ¿Se puede saber en qué* país vivim o s?  ¿H e ­
mos llegado otra v e z  á ta l estada d e  escán­
dalo? , ,
; A y e r , al' m edio d ía , se transmitieron desde 
M ála ga; al destino que; se^indicaj los dosi-te- 
, telegrainas; siguientes;
nía en los ¿lares, iíp sé; düerraé, y  consfañíé- 
mente enehfgá en lós astiílérós dé! Esíádo ácp- 
razados'y rtiáá acorazados; los hiás férvjéríté* 
apóstpies dé ¡a paz, siátiéndoaéréñ sué d 
curSos antes patriotas qué .pacifista ,̂- hacen 
ver lá' -j '
•dl'Wéóta,'
DINERO QUE NA DI!
y  o t 2* .o s -  e f a e t o s .
c a s á k q m e  M e n o s  e o b t o  
delr iCMé,^ AlMiabüla, 26
ye,nlá 4fetia áe géneros vencidps, usados y nuevos, en alhajas, ropas y mantees
s u r t i d o  e n  p e l l i z ^ i s i ,  j ^ a i í á g i & a ¿ j r
-•  ̂ e a i ^ a a o  d e  t o d a s  c l a s e s .
G r á d
A p u a c é n  d e  l o z a  y  c r i s t a l ^  e u a ^ v o s  y  e s p e j o s  d e
distinta forma y. precio, extenso surtido en servicio de cristal nara
ráh y^riación en artículo de fantasia-y objetos, pi'b.piós párá fegaios, sé hacen’te ’ * ' '■ Hitíífflfa lotma y fam^p.á p,E^ios¿suraaiiiente reducidos. ‘ •
O 9 . ^ P r é u f e ,4  ^ a n  T e i m a l
*
M a d r id .— Ciervá> m inistró Gobernación í 
P a r a ' prim er día hábil ■ anuncio interpela éión 
sobre; c pn du otaígobernadof;  D é s d é  m ísm o'día 
iñ i^ e g a d a  funcipna en un GíreüTo ruleta cPntra-
no sé han"̂  jeváritadq en toda España, co» |próba|^:ataque jíe  las fuerzas ifísurféctasqüei 
m o tivo d e  los atentados íeiToriátas cpmeíi^ i libres'de la vigilancia que en la actualidad 
dos en aquella -capíitaF. -  ‘ I ejerce la meñeí/a qué debe marchar á Tángeií
IVaíiente r e m e d M a  id o-á  bnspar el g ra p l extenderían su campo de acción hasta G uelif 
hombre de las frases huerásl 1 ¿
Si eso fuera efíeaz ¿qué sijic^ería en 
sia? SI con semejante «ifqcediñíbénto pudierñ I
acabarse pon eP te rro ris m o ; emv R u s ia  fá''pteséñéia át\ cmcéTú Úpfl̂ aM
existiría. ; \Molina, que algunas, horas despUés'ánéiaba
E n  c a m b io , ni en In g la te rra , n i en Fran;-.|j|i^^:n^^^ 
cia, ni en Ita lia  se h a  recurrido/*# es© ió p ic p  |  l A  bordo de dicho buqué; sarieroñ eljuiéves 
para acabar con u na  p la g a  c u y a  e x tirp a c ió n ”;¡ilira récOfloCér íOS lugares iHñíédiátbé a i í o í  ■ 
requiere p ira s  disposiciones m u y  d is tin ta ^ ,| tín de iVlohamedia, un jéfeidé Eé tá d P  M á y P r  y  
y  sobre to d o , q u e  sus raíces se b u s q u e m fu i^ s p itá n  deJn geraer^^
ahondando d o n d e  casi con to d a  s e g u r i d a d t £ e b r m l ^ ^  d e e s t a é m  o s :
se eneontraiían: entre los elem entos- d i a r a e - | ! 
tralmente co n trario s á los q u e  é l G p b ie r n o  j |j j ^ g g  Ofistante, se asegura que los e xp s -
se empeña en señalar có m o  a u to re s , h a y  qué s 
buscar la in sp ira ción  dé esos h e ch o s ; c o rta r |  d; 
las manos q t ^  ejéciitan, p e ro  d e s c u b rir ta m -1 el 
bié n  la vo lúh tad qñ é  impuSsa^^ déí
to d o , para dtáe penetre; la v e lo  déjl
m isterio q u iie n c u b re  e l-te rro ris m o  barcelol- 
n é i *
N o  pstá e ^ ñ í  e n ,la s m áñpséñdasp g a ra n ­
tías c o n s fitü é io ñ a íe s ^ l en Ja ' libertad^ n i en 
los supuestos o bstáculos de o rd e n  légaí q u é  
se puedan o p o n e l i  la a c c ió n  a rb itra ria  de 
la policía y  las ítóoridade^^^ está en 
la t ^ p e z a , e n la im e p titu d , 
dad, e n  la d *s rn c |;a liza c ió n  de p o liz o n te s , 
gobernadores y  tr^lnistros; está ta m b ié n  eñ 
el régim en q n e  lléy^a, con su pé rn ic io n o  sis- 
■ tém a la  per|kr.l:)aójón y  eí :dés,i>‘ar§iuste ál 
„ p a l s . '  ̂ '
F P a ra  d a r p a lo s  á  ciegas á  dié síro  y  sb*
‘ n iestro, p a ra  a tro p e lla r á los c iu d a d a n o s, 
para safisfaéér v e n g a n za s  p o lític a s, para 
.d is fra za r á b iis o s  de a u to rid a d  intolerables^ 
‘̂ p á ra  p ro m p v é r traged ias cpnip Iñ  de M o n t^  
juich, es adraircible eí pro ce dim ie n to  • de la 
suspensión d d i a s  g a ra n tía s  y  de atrope lla r
la líb e rta d '^ in d M
P a ra  o í r á ^ á j f e . n o ; p o rq u é  conti# esas 
teorías de l G M i é r n o y  c o n tra  esos p ro c e d a  
mientos re a c c itW ÉÉlo s ; están: lo s héchós, 
está la práctica J p í á : | a  é,X ' "
D'ígáío R ü s i S d b n d S  éktallan
diariamente b o m b a s ; l í g á n í o , In g la te rra , 
Fra ncia , Ita lia  y  Ip d a s  f^^^ que no
buscan p o r encítm a tíé-lá C on stitució n -,, ni 
por me.dio de l e y e f e ’áRééíáléb^ epccepr 
ción lá defensa d é j ó s  intereses p e rm a n e n- 
tes de la  s o c ie d a d |P Ja  g a ra n tía  persoRaí de 
, los ciudadanos. ^
Gob^rnáníeS '- á f l t o ^ T o l i c í ^  ho n ra d a  y  
competente,^ A h í  j | s t á  M  re m e d io , y ,  sobre 
: tqdOj buscár/ésíe .en cu e n.tr| eñ
Iréaliciad y  f e  perí|igüiteádo. f a n t a ^ a s i c o n  
| I  propósito de q u e  ;n o  séxhaga la lu z , coinO 
^ e b e  de hacprse* en e s o s ' i^ íc ü O s  hé'chos 
i¡3ES®ESy
¡ionários regresaron muy mal ímpresiona;” 
dé laaconfeipnesferfegicas que ofrecé 
gar por elíó's yisítádo. .f
fdenes SúPeriores récibida ŝ, en Ja noche 
jueyes, ségún los bien
)rmádos> Harqpé que han deiado íSiñ efecto 
ía j negociaciones que, p f e  Ja ocupación dé
do deácarOiSin duda para réspondét á ñír pré̂ í’ 
gunta de hace unos días. Salgo Hoy para Ma­
drid, personalmente ofreceré m is detalles.— 
Pigmroa.
M a d r id .—M arqu és F.igu eroa, ministro Ju s- 
ticia:
' A nifñistrO Gobérnaci ín  anunció intérpelar 
ción sobre «Séandalósa toléfáhdiá jitego, Fun­
ciona ruleta, monte, varios círculo», cafés. 
Considero necesario estimule celo atitormad 
judicial, puesto que hace días un juez sorpren­
dió partida,-bastante más inocente otras que 
funcionan Fíg'flierea.
No creemos oportuno hacer qmgan comen­
tario, hasta no saber en qué queda eso.
Lo que gí sé puede aíirmar es que la sifuá- 
dón actual dé lá pohticá .y la moralidad en 
Málaga es escandalosa.
Capital Oié3?inj|íóit88 depéaâ ás 
' '3l»l¿¿f'as/k3Ja.xy;A.^:3En6q‘ a o o lf e
::: .:"  M ,f iA R T A G B K A  .
&tMUAxÍiAÁ“y A ^ tia t  en tatas las móomcta» de España 
y  principales pugrtmúél Éoctiratíjéfú -
Colüboraaon especial
HACil LA'G'DEHIA
^  *c ¡calcular los pacifistas; exterioricen én la for-I deseen todos los sbbefanos sus
f e o   ̂Í Í a eb! buenos propósitos de reducir sus efectivos ar •
I'He oído decir, que el general Martoa, ?él madQS, pero los hechos, con su lógicairreba-
cambio del^j^jg^nos demuestran quQVeniente cordiale.en-
aóíítud dd íQobiemO españbl. 
•;>¿Realizareñios,' ah oábO; la ocupaéién- de 
Máf Chica, tantas veces solicitada por ctian- 
han tomado parte en la diécusión 'd e  los 
aluntos marroquíes? Ei tiempo dirá. ‘
P. PILLO.
stre:las potencias> dista mucho de ser tranquil! 
zadora
Alemania, arpar qu6' imprime en sus astille­
ros «na actividad extraordmana> para termi­
nar, en el más breve plazo posible, la cons­
trucción,de 6 acorazados, 2 cruceros acoraza 
dos, 4  pequeños cruceros; 1 crucéroiporta-mir 
ñas y un numero considerable de torpederos, 
encarga en los establecimientos privqdoSj la 
de 2 acorados de 20 000 fijneladas, 1 crucero
suseR ipeioN
3iada_ por la Sociedad Económica do Má- acorazado de 19.000, 2 pequeños cruceros de 
a.á fin de cop tru ir. casas para obrero^ 3 500. 2 semi-flotillas de torpederos y I bjuque 
míiificadoS^or.la; iñundación: • - . , . .
Pesetas
Suma anterior.,, . . ,. J0 :lQ l,5 5  
|bn joaquín Arias; dé Sévillá,,bará 
pampletar e l producto dé ja  sús- , '. ,
cripcíóÁátíiérta f e  su porióü .
El^m go.d4,PiíeM ó^  5
ion $alváqpr Máluohadp, Millán ¿ í5 
áhe del prÓáúcto de.las fanciemes 
organizadas en Ronda por las so- 
ciédádésáfem¿.LAmífes.daj! Vea- 
tro y La A m istad. . .• . .
reducto dé^fes cGñstiltas económi­
cas del Doctor Lañajá en Diciem­
bre, . . V - . ; . - í-'' • • •
on^Tomás íGutiérrez,. procedentes 
del donativo de Bahía BJanca^dé
cuyd’i'épl#>" fe . f e i f e
dos los’S íes. LáHós Hérmáño's .
50
16 50
TPtaL^ . ..! . 10.181,55 
(Continuará.)
■ . .Melifia _
Hoy era el tíia señalado éará
gurarse que la ipenetifacion 
truecos ha sido aplazada
Jrippí?i|ci!C>N, -militar
1908. •
íevár á efecto , , . ..................... . .
Sin em- Han sido.pMoifvidoa alempleoi siipenoír inme-; 
' • vSña diate, co-
mandantes,'tres'capitan'éa y ciñc,9, primeros t̂ - 
«P.C-í ■ ' " ............... .
eñ penosa enfermedad ha Jallei^fe elespaspj» « i
escuela; reforzando, aderaásy su Ejército con el 
aumento de i .OOO oficiales en servicio activo.
Francia, sigue vahénaose de toda; clase de 
martingaías desembarcando en Gasa-^
blanca, sin ei menor obstáculo, un Ejército con 
todos los medios do destrucción unagipables, 
para arrasar todo, cuanto se le ponga p o se ía n ­
te, pues lo de la penetración pacífica eh Ma­
rruecos con fines humanitarios j a  pasó á la h is­
toria, páralos frañeeses, y quieren á todá cos­
ta emprender una guerra de conquista, \para 
quedarse bonitamente cóñ los territorios que 
más les convenga.
Norte-América,-^aun cuando por ahora’ ño 
creo que se aventure á meterse en la boca del 
lobo láponég, mucho más cuando se ya coni 
yfeciéñdo. dé que f e  se halfá en estado de .colñ 
Láíir,/porque fe s
dfLevadura sécp 0  Cerveza és>M retí^dio iríás- 
efica^ tóñtrd tá Diabetes  ̂
^Isíentfévo'prbeedimiéñtbdé enipléár la.IéVááa- 
fa de cerveza es mucho más véñ’tajosb y cótívs- 
lóierite/ jio sólbipot la eScacia que prodü'cé' en el 
paciente lá mayor cantidad déí médicámehtó eñ 
menor volumen, sino también por la facilidad ¡de 
íomariq  ̂qu,e’evita tqdp̂
De.v.feñta* en íás principaiés farmacias;
Ajfenten BqOs de Dieg^M rtm Martps Málaga :
j  :efi
proffeáibhái Beuterdheí) para conducir la pól- 
‘voráí desde'IOs pañoíe^,. es peligroso, carecen 
dé éléVácíón svficient:e‘ fe r  lá i parte de proa 
patá'el fúnciOñámienío eficaz dé .'los ¿añones 
dé cázá; los' ofíeíaies süb.álíernoá tienen demar 
■Riadaédad, y las raanlobrás dé combáté son 
iñuy déficiéntés,—continúa,v'sin embargo, acu- 
’mulañdó máíeriái de gu éfeert Filipinas,haStaél 
Extremo d é que' déntrO dé ñiada piensan los 
apierióanos tener G0'rra|iáor, Sñbié y Maní' 
la éomplfetamente erizados dé cañones de grue­
so calibrej ñO;váfcnkrtd0''eñ gásíar millones|y
Nuestros colaboradores
No es hoy la.Rrinjera vez que se honra En PO; 
FULAR cpn la brillante colaboración de este clásico 
del modermsraovque.une. á la corrección intacha­
ble de la preceptiva purista, los maravillosos ciñ- 
celamientos de la nueva orientación del arte, Lof- 
triunfos de'su víbraPíefesíilo. parece-que son en 
Ricardo Gómez Garnllo envidiable patrimonio de 
familia: su padre; ilustre académico de la Real Esr 
paflola. es quizas. ei rprimer Jatini,sta, del Centro 
America y ‘ u,»obras han ilustrado los fasto" íie la 
historia de su país, cqn páginas memorables; y 
¿quien, por jírotano que sea. no ha adm:radp lá 
portentosa láfior artística que en innúmeras’dbras 
maestras acreditan’ á"Enrique Gómez Carrillo, su 
hermano, como eminente pensador y periodista, ei, 
másamenoíüde nuestros; escritores, segun opinión 
4e'Manuel Bueno? Por esQ.>RíGardOiGomez Garrir 
lío, catedratiCP d9;amertcapismo y entusiasta enal­
tecedor eje sji patríá* al aíejarse breves momentos 
■dp las rudas^areas, de la carreta diplomática,y cop- 
gágrarse ájfs bqllás letrás.no hace sintí proseguir 
Jps ejemplda. que. su padre V hertijano le ofrecen 
cbmó aügúÉ&f dé s.íguro e indiscutible’éKiíbî
res de Oriente, acrecienta sin cesar su podé- 
rosa marina, hasta ei exírénio de que sú feOi 
grama de nuevas coristrucciones es vérdádéía- 
méhte foririidable. Gomprende la construcción 
de 4 acoía'z'adOb de 20,000 toneladas, 5 crúce^ 
ros-acorazádoá de 18,500, 2 cruceros ¿xplOrá* 
dores de 5.000 y 4 déktroyéfs dé 90;; de con* 
tintiar así,,pronto aventajará áFrañcíá', qtié en 
la áétualidád'éé la cuartaJjü'íenciá riávíl.:
Teniendo á la vista lo expuesto, no eábé dü- uran variación en artículo de fantasía v r>hip-tn<j ÁíHnino ¡ "
dar qüé las (¿bnféíénciás d’e L á Haya éñípie- f y ̂ ápeioS^én diíkifl'tl fot a y fa ¿ ñ o  á p l S  suraSnt^^^^ hacen toda clase de cuadro»
zan á ’darsus frutos, y vamos deréchitoáá la , . p Q m p á ' ñ í a , 5 V  í ¿ r é M t é  á  '
Paz; •pefo'á qtié paso;;.," .t, » _ '■■■■r -  '
Esta desdichada Patria, eé lá tínica- f e é  vi? 
yé en el ihéjOt de lós 'mundos; mira 'cón indi* 
féréncia todo cuanto, eñ , torno suyo pasa, i 
hüérfañá por cómblétO' dé dirécéíóh y Úó- 
bierno. , ' ■ •'*'
;En lugar dehofebcéfee Éstedo, encumbfa^ 
dós pbr sil géñiO^ niétltos, rio tié'ríe siñó pO»- 
HticóS de oficio, que hán llégado'á las alturas 
coñíb los cafácoles, á fUérza de árra'strarfe y 
.por pbra y gráclá dél cácíqüikmo yéfgdiizofe, 
que ños degrada árité el rñuñdo' ciVilíZádo.
Preciso ek opbríérnos éoñ energía á'áégúir 
por más tiempo pojr derrote/os que nós con- 
duefe ir,rémisibleménte ai abisma , . ■ ‘ ¡
f e r á  és ya d,e que el püéblo . éñféfé; dé 
qtie se nécésiía liñ É|á*citó 'péifectamefee oó- 
ganízadOj y que éste cuesta HtnuGhoí-ñiiíüoftaB, 
y e x ife  gráñtieá sacrificios, teniendo siempre 
presente que es íriás’caro é inhuñiano ím|nro|- 
visarlo, y mandar hombres á la lucha sin'páfe 
eifeentós dé déléñsa qUe el Valor légékdí&ib 
■ del soldado español.
Es necesario íéOrganikiáriO, sí fó'‘qliéiérao.s 
ver fuerte para en uri momento'dado M po- 
ner nuestra voíuntád .poir medio dfe láé'atmás,- 
módificando sus yá 'á'htíéuádOá téglámentos, 
dn armonía con jo  fe e  lá’ 'e.^perierícTá ha 
demostrado en lá pásadá güéri'a túSo-jap‘0ñe- 
s». tan fecunda en enseñanzas para toda Na- 
uónque quiera tené unejémitd v'^rdad c^ié 
responda á lo quede él esperé el país. Renfq- 
zando el alto mando porque las campañas se­
rán cada vez más rudas y penosas» y  ádemás 
dy requerir utia gran aptitud física y gran- 
dis alientos para áfitiftiir la rcápónSabiiiüad 
del mando efectodelaim cldhvay d ía in s c ­
ción del combate, esurcesa 10 también un ví- 
gdr intelectual para ir aparejado al del cuerpo^ 
dualidades qué no áe encuentran indudable­
mente, en la vejez, en la caducidad. • j 
En el ejército japonés’, el límite oe edad pa-- 
ra los oficiales y generales es generales 65 
años, generales de división 62 años, generales 
de brigada 58 años, coroneles 55 añOvS. temen- 
tes corom-les 5;í anos, comandantes 50 ññós.
Capitanes 48 anos y  subalternos 45 anos D b'í 
modo que el límite de edad de los je íts  y ge­
nerales del Ejército que nos ocupa, oscila en­
tre 50 á 65 anos: al paso que en nuestro Ejér­
cito, oscila entíe 60 a/72/anos.
Por último, convenzámonos de que hoy-pof 
Hoy, la pnmera garantla óe la paz son los 
grandes armamentos navales y terrestres, qué 
si realmente son un horror, por 10‘ cóstoeos, 
es más horror ver er patrio suelo en manos 
extranjeras, que si es lértil, es (como diee el 
ilustrado generaí Luqat) pórqaelo hemos fe- 
eundado coirnuestra sangre.
Antonio Gostqsa.
m m  Fiii i£ lUi
GRAN FABRIGA A VAPOR
“li AtlifüÁ fflM ii,,
.. El mejor para lavar.' ’
De: venta en todos los Ultramarihós 
Escritorio Mondivil 6 
t É l - E F O N O  40  í í A L Í é A
Úrogueria Q uim il Industrial.— H orno; He 
; ,:Ii|iRqrtációu,¡ îrécta de drogas,> ;̂  ̂
productos químicos y farmáceúttqos 
DROGAS PARA:fek INDUSTRIA ARÍTEa
Específicos Nacionales y Extranjeros - 
APARATOS DE PRECISIÓN 
Y pr o d u c to s  PUROS PARA ANÁLISIS 
Sección de ios más puros ,prodücttfs cénológícos 
, ^¡itprizados pat^ el'tratamiériío déJóS virios 
P in tu ra s . B a rn ic e s  .y G olorés.
o m á )-
„ . V ■ ■ ■MÁLAGA.
Recientemente restaurado, y amueblado con el 
Ufa y confort que demandan; las modernas nece­
sidades. ,
Restauraníde:!;!'clase. ‘ /  '
Cocina francesa y espafíoíá; , 
Propietario Sociedad .Franco Española.
■ -I>«ís., g j p a j i 'd e s M o t e i p s ; ' ^
máticas es Siertiprepintor, sin dejar dé dézerilíin- 
ek poera. Sus plafones de PaéíM y Pintara son 
Igualmente maravillosos y la  mismo revelan al 
artista de la paleta qüb al' plástico modelador de 
la-frase..iPor eso en Rufeflol nq se sabe; qué admi­
rar más: si ios donvs que tía naturaleza le conce-
tfiérátijra, daialana vivé con; eh ái'glO, y debido á 
y d jiya paciente y féciírida: labor,ha sabido Cal­
varse del naufragio qUe.Iaameiiazabá; sien lugar 
de toinar los culto" d^rroíéróS dé lo moderno hu­
biese ácapaTado para su inspiración el tradicional 
c-piritu que, como remembránza de extinguidas 
grandeza dueime en las galerías de bibliotecas, 
archivo» y museos hispanos. Las álegriás güe pa­
san (una de las últimas obrás de Santiago Rusiñol.) 
consagrada á enilqudcér el hej'mbsoTeátrd catalán 
contemporáneo, .está condensada en un acto bre­
ve, pasional, que; revqla una técnica y un conoci­
miento profundos de la escena. La atención del 
espectador no decae un instante; y la obra se des­
arro Ja en un ambiente dé suave tristeza, que deja 
en el alma algb cbfaio la nbstalgia dé cosas que ño 
pueden pTBcisar-e.
_ Ru„iñoIha logrado en Las¡ alegrías que pasan, 
de..leir su pensamreiito. traduciendo en una obra 
dramática,eminentemente humana y vivida. la me­
lancolía ambiente que constituye él sello distiñíi- 
^  ñé-u temperamento. Con un asunto verdad trá­
mente sencillo, el dramaturgo ha creado ana obra 
admirable en su misma sencillez y dé la Cual sólo 
na.po.didD triunfar el genio’de un gran artista cual 
Ku„iñol. Las alegrías qae pasan es una página 
airancada.de Ja yida de bohemia: pero una bohe­
mia de aldea, una bohemia muy sentimental  ̂ muy 
apenas recuerda los locos ensueños 
dé lo bóhem os de Murguer 
Escuchad. Es una aldea, cyya vida, larga; 'raorió- 
tona, silenciosa, no ha Sido túrbapa-jamás pot un 
rayo de alegría ó por un destello de esperanza- Los
Jiaqitanteo,—buehos- cahip88inofe.---nntíeíi cuito á
lajelrgión déí trabajo. T abajan van á misa Tie­
nen.un rauntcqijo y una iglesia.! La.acotacion dice: 
ílglAí>la.,siñ estilo ni- orpsn arquitectural.» Hay cura 
y hay alcalde. Y esJos son los unicos. á  quienes es 
dado penetrar en la conciencia de aquelíos campe­
sinos oilenihosos. jHristá el amór monótono en
a is tfe á  d é 'p o zo s  'á b ie rto s, (según ef éSCtifeÍ‘'''R e p ^  el notable ar«|timiento üoreijtirio t ab"jai;on rica" Orfebrerías "eguido alguna vez rembver ei tago tranquilo d «
, -------------- ... dedicado á Rusiñol y que tomamosdéiaull-5 bu delicado temperamento,.en el cual encueníraa las - ............................
H .  C a v u i U o -
dî j'á para copiar-su luz y sus colpres. ó. aquéllos 
de que hace gaja para.cantar jas á^ofanzás de. las 
campiñas catalanas. Sií prosa es vihranfé, Jlrica.
E" la pro'sa de un poeta Toda florecida d’e iiñáge Haaldeaf Se désConoce-por c~mpie - elmovimien- 
nes da la tmpre ian de una üave rausiualtdad de to de las graníL" ciudades y l " incés te tadoras 
una maraviiJasa y Vafiaaa orquestac ón Trabaja de lacapiíaL nupea han penetrado há̂ iía el iugare- 
ía frase con ei amor con que les artistas del reaa- > jo. Las aspiraciones á una vida mejor no han cqn-
Las causas-dé este cambio de actitud poil 'plazo Vor enfermo eri esta plaza, don Vicente Lâ
?Mite del Gobierno e^añol, las igjjnoío. Sól(| mera Azcárate.
Imas, Un pueblo, en fin, que yace-sumido en 
tiles sentinuentfís,'concibe,.crea, l̂ el sopor y en l^apaíía, Á veces sî  escücJba él tu* 
fondo dé melancolía.- Lejéndolé, ¡mor dé cariciories que, á ía caída Aé la tárde, éje- 
, 'vanlodjtioytóés queYegréfen dfe!.á cárapiñá^
_ , . ro hasta esos cantares son ínoriótdnos y nóstálhi-
dé cantos serenos'y añoradoreg cuár el aliña de > cós, cuál él-aíma de la aldea. Las hojas secas de 
sus payeses. Débesé' á Rusiñol emgtaii parte, é§e los irbolfes caen lentamente y el vtettto otofiaílas 
moviraiéáto'de renovacíó:» artística qué ha logra- [ arrastracon quietudes de muerte. Las campanas.da 
do colocar.áUataluña á. la misma altura de las la igleria parecen tocar á muerto, aun en los días 
hiás qyanzíjdas literaturas europeas. El, con' Qui-1 de fiesta .religiosa en que la esquila iíama á lo» 
 ̂ r._. o- T..„̂  Maragalj.Jacjntó 5 fieles á misa, los carros qüe dé siíips lnmédiáto»
A)gstie?,JgnaCio; coñdüééri a la aldeá'él trigo' de la cóséfeá, desfi- 
Erailm..VUanqva, ;’ lan perezosamente,., , '" •" ; .
V . .  ̂r-- r T obra inmensa, qué < Algún méfldifeándrajtíso’ttírba' üri iñstaiite la
p0lpjta;el seníimjenté de iifia poesía Molida, corî  | Vién'é a cbrisfrtuíriálgo asi como tina refeürréccjón i perápectivaserena'dél páisáje - " ’
“• jr HY* n-- {mov-̂ dora, que suelé' condensarse en paisajes eré- i-fníelectuaí de esta admirable región, y de ia cüál i El hijo del alcalde tiene fea novia una-novia
inglaterjra, oecíaiGa á coaeervaf su sobera-jpuscularesde belleza única; y én sus obras drja: j  pueden enorguflecerse tan preclaros ingenios; Larj-que el padreUe ha elegido en consejo'di familia^
brb' en preparación; titulado Ccifaiuiajrtelucíuql | ^co lo» mas su
iPrueba lncop1;esíahl8.de que sobre ei abolengo de con un fp  ,
su noblefamiÍia.expiendera siempre en su,ess;.isi-. d  álniu sieñteia nootalgia de lo» ,atardeceres'd^ la 
tu ei único y divino blasón que en el mundo del f campiña, á la hora.eri que la alta montaña, llénase 
saber sé reconpceí el arte y la inspiraciónl
SANTIAGO RDSIÑOL
Las alegrías que m sm . • ■ ■ -  ̂ *
v(; C m  T ég f B orgm  >
Es el poeta' da Las alegrías que pqs. 
de jas, tristezas,que q.iedan. En siíá '
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PLAZA DE LA MERCED NÜM. 25
Corelios para los pies
propios para carpetas, salas de costura y comedo­
res, por 1 peseta se obtiene una plancha que jamás 
se enfrian los pies ni ataca el reuma.
Fábrica de tapones de corcho y cápsulas para bo­
tellas de ELOY ORDOÑEZ.
Márqués námero 17 Málaga.
Bioja Clarete
R i o j a  B l a n c o  y  
R i o j a  B s p u m o s o
PE LA
C o m p a ñ í a  
V i n í c o l a  d e l  N o r t e  d e  B s p a ñ a
De venta en todos los Hoteles, Restaurants y 
ülíTí'marinos. Para pedidos Emilio del Moral, Are­
nal, número 23, Málaga.
S e  a l q u i l a n  d o s  p i s o s
ê iUe de Josefa ligarte Barrientes, núm. 26
como es costumbre en el pequeño pueblo. Es una 
muchacha indiferente, adocenada, ca î virtuosa. 
El muchacho,en cambio, es todo amar, todo llama. 
Siente aspiraciones mejores, y «u alma sueña con 
aventuras galantes en una vida de gran f apital. 
Aquella alma no es de-la aldea. Sus sentimientos, 
sin embargo, van extinguiéndose poco á poco en 
el medio en que vegeta, y rinde tributo al sopor 
en que agonizan sus paisanos. He sostenido cruen­
tas luchas consigo mismo, y siente que su activi­
dad, sus ensueños de gloria y de amor, todo, en 
fin, desvanécese en su espíritu, cual el sol tras el 
grisáceo cortinaje de las nubes.
Pero un dia, ya muy tarde, cuando las pocas lu­
ces que hay en el lugarejo empiezan á papardear 
en la penumbra dé las calles, se perciben á lo le­
jos ecos indistintos.
Cada véz escúchanse más próximos. Es ruido 
de bombo, de instrumentos de metal, que se aho­
ga entre la gritería endiablada dé úna turbamulta 
de chiquillos, de ladridos de j)erros-.
Todo hace creer que un gran acontecimiento va 
á turbar la plácida calma de la aldea. De pronto el 
regocijo, largo tiempo contenido, estalla. Estalla 
en una .explosión de risas, de. gritos, de exclama^
ciones. , r .i..Aparece un enorme carro, que guia musculoso 
atleta. Dos clowns, pintarrajeados cual los Pie- 
rrot de Lambert, preceden al carro. Uno de eRes 
hace con el bombo ruido infernal. El otro toca un 
cornetín estridente. . ,  ̂ i
El carro recorre ya las calles de la ciudad y la 
baraúnda es inmensa, ensordecedora en aquel vi­
llorrio. al cual la alegría no había visitado nunca, 
hasta aquel momento! El pueblo todo acude eti 
masa á conternplar aquel grupo de bohemios, en­
tre los cuales Zaira, la bailarina ambulante de la 
compañía, imprime al cuadro andrajoso una nota 
de color, alegre cual sonido de cascabeles. Para 
aauellos buenos campesinos, la labor de los bohe- 
ndo» acróbatas y las danzas ora voluptuosas, ora 
rítmicas y enloquecedoras de la múchachainore- 
na no viene á constituir sino un breve despertar á 
la vida de la alegría, que les sacude por un instan- 
le el horrible tedio de su existencia normal. Pero 
oara el muchacho, para el hijo del ^calde, la vis­
ta de los bohemios, y las danzas de Zaira,son cual 
una cristalización de sus ensueños. El chico siente 
renacer en su espíritu aspiraciones ane parecían
extinguidas para siempre, y s^
para los agricultores y el resto para los soco­
rros de momeato.
La suma que para vosotros queda es muy 
pequeña y precisa trabajar porque se aumente.
La comisión que aquí se nombre debe en­
caminar sus esfuerzos á conseguir tal Cósa,..
, Veo tjue aquí solo están representados los 
industriales modestos y hace falta que aque­
llos otros de mejor posición, los grandes in­
dustriales os presten su apoyo porque el bie­
nestar vuestro, en definitiva, ha de repercutir 
en ellos.
D. Juan Mayorga habló á continuación,anun­
ciando que todos los concurrentes tienen dere­
cho i  proponer los nombres que consideren 
conveniente para que figuren en la comisión 
que va á designarse.
D. Fernando López pidió se télegrafíara á 
los representantes en Cortes interesando su 
apoyo.
En seguida se nombra por unanimidad la si­
guiente •omisión gestora :
Presidente: D. José Soto Pérez; vice-presi- 
dente: D. Juan Mayorga; secretario: don Al­
fonso González Luna; vice-secretario: D. An­
tonio Robles Ramírez; vocales: D. Francisco 
Cabello Luque, don Rafael García Muñoz, don 
Antonio Díaz Barrientos, don Juan del Río 
González, don Francisco Ruiz Ruiz, don José 
Martín Velasco, don Manuel Román, don An­
tonio Azuaga, don Salvador López Fernández, 
don Francisco Berrocal, don Fernando López, 
don Antonio Pérez Urbano, don José Gutié­
rrez González, don Antonio Fernández Gue­
vara, don Rafael Cabrera, don Antonio Ramí­
rez, don Pedro Bandera y láon Fernando Ló­
pez.
El Sr. Rozo vuelve á usar de la palabra ha­
ciendo un llamamiento á ja  prensa, aun creyen­
do que ésta no lo necesita.
Propuso para ella un voto de gracias por la 
nobleza, lealtad y honradéz con que siempre 
se pone del lado de ios que necesitan su con­
curso, y advierte que habiéndose expedido una 
real - orden condonando la contribución á tos 
perjudicados, los que hayan hecho las opor­
tunas reclamaciones pueden avistarse con la 
comisión que se acaba de nombrar y ella le 
ilustrará.
Terminó aconsejando á la comisión se ocu­
pe en primer «rmino de- recabar .el áümento 
¡las sumas enviadas y luego dé'que el reparto 
se !iaga,en forma.equitaíiva.,
; . Al concluir dí6 un viva.;á: Málaga, quefué 
ardófdsáníente Contestado por tódos.
Se concedió el veto de gracias ¿ la prensa, 
otro ai Sr. Rozo por sus trabajos y se dió por 
termihá^o el acto.
He aquí ei telegrama que los .industriales 
damnificados ^an dirigido á Madri á los se­
ñores presidentes dél Consejo de ministros y 
don Adolfo S . de Figueroa y don Eduardo 
R. España, diputados por esta circunscripción: 
¿Numerosa Asamblea industriales perjudica­
dos inundación impetran V. E. amparo para 
coricesión indemnizaciones á que creen justi 
cia aspirar.
Gobierno amparará clamor desdicha hasta 
hoy ir?emediada.
Iníciátivas particulares únicas hasta hoy es­
peran amparo pffcia!l.--Ia Comisión.
siguiente escándal®. Me extrañaba que las au­
toridades no hubieran tomado medidas para 
evitar esta transgresión legal. Parece que ya 
no se juega.
—Háblase de que ha sido ascendido á co­
ronel el comandante militar de esta plaza don 
César Aguado.
Tal noticia ha causado profundo disgusto, 
por qué este ascenso privará al pueblo de La 
Línea de un funcionario tan querido como in­
teligente. Muchos me dicen que difícilmente 
vendrá á sustituirle persona que sepa captarse 
tan generales simpatías y estimación. En el 
tiempo que el Sr. Aguado ha desempeñado el 
cargo, sólo merece plácemes por su conducta. 
De mi sé decir que en cierta ocasión que le
Noticias locaies
M u lta s .—La Alcaidía ha multado á la por­
tera de la casa núm. 15 de la calle de Alfonso 
Xjl y conductores de los coches de plaza nú­
meros 164 y 291, por infringir las ordenanzas 
municipales.
S in  o fic in a s .—Con motivo de la festivi- 
visité* sa lf ajiBpíacídísimo de sus atenciones, dad del día, estuvieron ayer cerradas las ofici-
5 Enero 1908.
ñas públicas, por lo que hubo escasez de no- 
^¡ticias.
E s ta d ís t ic a .—El alcalde de Alhaurln el
Amaneció un día expléndido y ha seguido pprande ha enviado á este Gobieruo civil el es-
lo mismo. La temperatura es primaveral, deli­
ciosa. Con tal motivo gran número de familias 
salieron á pasear á la playa de Levante y á co 
mer la clásica arenca.
Las calles, sin embargo, continúan enloda­
das. El agua de los grandes charcos que en i vecinos de la casa núm. 24 á dos
ado del movimiento de la población durante 
1 mes de Diciembre último.
C e n ce rra d a .— En la calle de Jaboneros 
promovióse ánoche fuerte escándalo á conse­
cuencia de obsequiar con una cencerrada los
E s  s i n  d i s p u t a
el mejor y más rico de los aguardientes anisados puro de uva, el que fabrica en Cazalla de la Sierra,
VIUDA DE CAMILO PÉREZ Y  SILVESTRE
De venta en casa de Diego del Río, Cuarteles 56; Lino del Campo, Tienda de la Marina; Anselmo 
P. Blasco, Latios 3; Miguel Peña, Cantina española; Granada 21; Juan Zeron Farfán, Compañía 49; Rj, 
fací Capilla, Kiosko plaza de la Merced, frente á calle Madre de Dios.
Los pedidos al representante en ésta, Don Anastasio Aceña García, Agua 5.
CARRILLO Y COMP.
G R A N A B A
P r i m e r a s  m a t e r i a s  p a r a  a b o n o s  
F ó r m u l a s  e s p e c i a l e s  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  c u l t i v o s
DEPÓSITO EN MÁLAGA: Cuarteles, 23
B l r e c c l ó ñ :  G r a n a d a ,  A l b ó n d i g a  n d m s .  1 1  y  I S
DESDÉ LA LÍNEA
4 Enero 1908. 
Las informaciones qué El P opular viene
cías nunca antes sentidas. En un rapto dq cntusia» ’̂ haciendo acerca de esta villa, séleen con avi 
rao declara su amor á Zaira:—«Quiero—le dice,—  ̂dez. Parece que van iaterensando á sus veci-
correr por esos mundos, pero al lado tuyo, al iado  ̂ verdad es que hasta ahora nadie se ha 
de una enamorada. Quiero aspira^ L ay ^ ea , las que
de una vida «ómada y fibre. Qujero ĉ ^̂  miraroh siempre con verdadera indiferencia
las mismas se forman, se corrompe y despi­
de olores nauseabundos que son perjudicia- 
lísimos para la salud. No me explico cómo, 
con estos miasmas, no hay constantemente 
grandes epidemias.
—Los nuevos arbitrios han encarecido de 
tal modo la carne, que todo el mundo pone el 
grito en ei cielo, y con razón. Desde primero 
de año le han subido veinte céntimos á la li­
breta ó libra sencilla (aquí se pesa en esa for­
ma), lo que representa de45 á 50 céntimos el 
kilo. Sin embargo, el arbitrio creo que es sólo 
de diez céntimos. Siempre ocurre igual: los 
efectos de la desgravación del vino, maldito 
si los percibe el consumidor, y en cambjíp los 
arbitrios que le sustituyen encarecen los '\de-í 
más artíeulos. La desgravación por especies 
es de las mayores anomalías que se concitjeni 
Sé empieza por el vino y, en cambio, subsisite 
el gravamen sobre las carnes, aceites y otros 
artículos que coistltuyen el alimento indispen­
sable del pobre. Además, la desgravación del 
viiip alcanza solamente á los consumidores, 
que np constituyen la regla general, cuando 
hubiera sido lo lógico empezar por aquellas 
especies que todo el mundo coiisumé.
Los Gobiernos de la monarquía hacen siem­
pre las cosas al revés. Será nuestro sino el 
padecerlos.
—Los republicanos de este, como los de ca-1 
si todos los pueblos, están metidos en sps ca­
sas, cansados y molestos por el ejemplo que 
dan los de arriba.
Muchos me han solicitado ejemplares de la 
notable conferencia del Sr. Gómez Cháix so* 
hxtRegionalismo y Solidaridad, al tener noti­
cias de que yo habí* recibido unOs' pocos. Por 
cierto que todos elogian corto se merece el 
trabajo. He podido observar que aquí hay uia 
gran mayoría de antisQÍidarios, que no puederi 
estar conforrtes, en rtodo alguno, por la 
amalgama heeha con los carcas.
—Esta noche funciona en el teatro Cómico 
el cinematógrafo modernista, y en los inter­
medios hay concierto por los aplaudidos ar* 
tistas miss Rollinson y don Manuel López.
También en el teatro del Parque está anun­





A  la  c á r c e l .—^ e r  ingresaron en la cárcel, 
á disposición del Gobernador civil, los blas-
Los tablajeros
contigo ensueños y alegrías,, pesares y | por' &:randes v chicos
La pálida bailadora le escuch^^pr^ Hemo?éntralo en otro periódq donde lasentusiasmo, casi con amor. Sus ojos se dilatan;, v.. h« iuum uunuc las
sus pupilas se iluminan con ternuras infinitas, con ̂  casas hoy que llamarle por su verdádero nom­
bre.
* " & ¡ íu s * £ ° y  ocho años, han hecho mella sus J El Círculo Mercantil ha toíhado una actitud 
aventuras corridas y todas han dejado en lo más ~ muy simpática á todas las clases sociales.por- 
__car l,n rlein de nrofunda amargura. ________ . i r . . .íntimo de su ser un dejo de profunda amargura.^ qúg industriales y c o m e r c i a d
Con acento dolorido habla al joven de la nostalgia g^j^ ¿g gyg ¡ntereses, sino
que producen en su alma las escenas tranquilas . . . . .  . . generales riel nnehin
del htwar v de la familia que amoresamente con-j generales aei pueblo,
tempte d J d f e l  dél carro, al pasar por lasi Este país es excepcional pOr todos concep-
aidMs Ella sueña con un amor casto y desea re* j tos. Ello obedece á la manera como se ha for- 
fu^Harseenlatranqnilidad dei hogar, huyendo dej mado, al conglomerado de personas que lo 
aauefta atmósfera de bohemia errante, que se le constituyen, unidas sólo por vínculos artifi- 
antojá é.'íífistecedora ó indiferente. | cíales.
Y se dicen adiós... «« I Aquí se ha atravesado una época de varios
Luego el carro se aleja. Las alegrías han P®'j año? en la que el dinero entraba semanalmen- 
sado. , , ^. . . . . . . . . . . . . ........H e  á grandes cantidades y se agotaba el do-
Y la aldea recobra .»  calma babitual.y de cla.es habaja-envuélvese en SU eterno manto de tristeza grís. f «u cw  para las ciases traoaja-
lS  sombras del crepúsculo caen sobre el espíritu : doras; así es que se vivía al día y nadie se
del camoensinó, desolado, triste, cual el alma de preocupaba del mañana.
su aldea. f  La cosa ya ha variado por completo y la de-
¿No es verdad que es admirable y que á pesar J coracióa éS bién triste para ej porvenir, 
de ser simbólica y profunda como los drámas de | Las Obras dql dique daban trabajó á tal nú- 
Maeterlink, resulta encantador y sencille cual un .mg^g ¿g obreros que he Oido decir á un coil- 
cuento de John Pynner? . carrillo <1“® pagaba 49.000 duros semanales y
R. GOMEZ carrillo, contécuencia de
Barcelona, 1908. je llo  La Lí«ea y el mismo Gibraltár están’hoy
s  I muertas, mientras otros trabajos no vengan á 
Reanimarlos.
Se dice que eií fqs presupuestos Ingleses que
Como oportunamente anunciáramos, ayer, nado, con .el fin de correg.*Áf ®*Sunos 
tarde á la una se verificó en el teatro Lara é l . defectos que tiene; de «sto sólo sé
mitin de industriales perjudicados por la inun-jíño tumor.
dación. ¡ Parece que dentro de poco se elevarán en
Interinamente ocuparon la presidencia don un penique por líbra los derechos de intro- 
Pedro Rdzó, don Juan Mayorga, don jFéthgp-lducción del tabaco en Gibraltar. Esto hará dis- 
do López y otros. fniiBuir el negocio que de este artículo existe.
En nombré de la autoridad aslstjó el insp€C-| Toda la esperanza está puesta en que se 
tor don Bernárdo.H. Tenórip. ? apruebe el proyecto de el muelle comercial.
Calculamos que concurrirían al acto unas]"®  n®®l®do con distintas personas sobre este 
trescientas personas. |a8untoyl3 mayoría se muestran pesimistas.
Abierta la sesión, el señor Rozo se expresó j estimando que esa reforma no se verá reali­
en estos términos:
Señorea: Conocida es de todos la crtiéd r®  ®9«sduir el muelle, perjudicaría mucho 
obligó á suspender días pasádos Ja celébrá-(a losjpontones, sería quizás la muerte de és- 
ciónd e este acto; estábamos en un día deifos. Y como quiera que sus propietarios son 
luto para Málaga por la muerte deUlustre p e-¡los que tienen que informar sobre la conve- 
riodista don Antonio Fernández y García, que|”*fincrt de aquél; se teme que el egoísmo eche 
tanto trabajara en favor de los intereses aquí |Por«®*ra el proyecto, 
representados; dediquemos hoy otro recuerdo I Sería una verdadera lástima, pues la cons- 
á  su memoria y vamos á tratar del asunto quejtniccióh del muelle levantaría é T  ánimo de
nos congrega.
Es absolutamente preciso que los industrUi> 
les,pasada yá la hora de las lágrimas y lamén- 
tacloíiés, eleven su voz para que sean atendi­
dos en la medida que los perjuicios experi­
mentados reclaman.
La caridad ha hecho que venga á Málaga 
mucho dinero, y aún vendrá más, pero todas 
esas cantidades aprontadas y que han de 
aprontarse,resultan insignificantes ante la mag­
nitud de las pérdidas sufridas.
De esta suerte es indispensable que la cari­
dad oficial venga en vuestro auxilio; en los 
presupuestos del Estado existe un capitulo de 
«Calamidades», á una parte del cual tiene de­
recho Málaga, cuyos habitantes contribuyen 
como el resto de los españoles á las cargas 
generales.
Aquí se creó una Junta permanente de sóeo- 
rro, integrada por personas dignísimas, que 
han hecho cuanto podían.
De la cantidad llegada á sus manos dedica- 
daron un cincuenta por ciento para las indem­
nizaciones 4 los industriales, un veinticinco
estos pueblos y haría iresurrgir la vida en to­
dos lOs órdenes de la actividad.
De no llevarse á cabo,La Línea irá cada vez 
peor, pues ̂  su vida será lánguida, quedando 
reducida al pequeño contrabando que nada 
supone, puesto que aparte algunas industrias 
en pequeña escala, aquí no hay agricultura por 
.carearsed e  terrenos para desenvolverla.
—Gon motivo de las gestiones del Círculo 
Mercantil, se decretaron desde el día l .°  de 
mes diez y nueve cesantías de empleados mu­
nicipales, ;á  los que Ies ha sentado la reforma 
como n/2 Uro. Sin embargo, la gente sensata 
aplaude esta resolución del Municipio, que se 
armoniza con el Interés de todos en hacer 
economías compatibles con la organización 
de los servicios locales.
— Continúa el tiempo variable. Lo mismo 
llueve que hace sol.
Jamás háse conocido aquí tanta variación 
de temperatura, pues de noche hace frió ver­
daderamente.
nochés júgabase en varios 
cafes á la lotería, juego prohibido, con el con-
Ayer por la mañana la comisión permanente 
de los gremios de tablajeros y chacineros vi­
sitó al gobernador civil haciéndole saber que 
persistían en sus propósitos de no matar, ín­
terin v o se derogue la imposición del nuevo 
recargo sobre las carnes.
El gobernador expresó la viva contrariedad 
que ello le producía y anunció á sus visitantes 
que nuevamente tratarla del paiticular con el 
alcalde.
A las tres de la tarde se reunieron los cita­
dos gremios en el local de la Junta de Defen­
sa, bajo la presidencia de D. Miguel del Pino.
Este, una vez abierta lá sesión, manifestó á 
los presentes que toda la prensa se encontraba 
al lado de sus intereses, proponiendo un voto 
de gracias para el director de¡ La Libtrtad, que 
le fué concedido.
Luego dió cuenta de la nueva visita hecha 
al Gobernador civil, al que había participado 
que varios gremios hallábanse adheridos á los 
tablajeros, á lo cual contestó el marqués de 
Unza del Valle que respetaría el derecho de 
todos, ínterin el orden no se alterase.
También dice el señor Pino que el Gober­
nador le expuso su confianza de obtener una 
rebaja de diez céntimos en los atbitrios, si 
bien no se conseguiría tan pronto como todos 
desean.
Seguidamente el señor Rozo dió lectura á la 
siguiente carta que va á dirigirse á los presi­
dentes de las Cámaras de- Comercio y Agríco­
la y Sociedad Económica, recabando su con- 
pqrso:
i I  «Lá eonfíanza que á los gremios de Málaga 
-Imereció la representación, de 4as Sociedades 
* 'ocales, fué confirmada de manera tan explícita 
por usted y éu§ córtpañeros el día que tuvi­
mos el honor de saludarles eh la Cámara de 
Comercio, egé boy nos consid eraos obliga­
dos á darles cuenta #  mjgstra attitud y de 
nuestra conducta obligatoria, no volgnia^ig,
Antes que al públieo de Málaga adotrteci- 
do, ño muerto, debemos Á quienes han 
demostrado su propósito de CóffesppndéF á lo 
que debe esperarse de iQS verdaderos repre­
sentantes de los intereses malagueños, y a cu­
yo objeto rogamos á las Cámaras de Comer­
cio, Agrícola y Juntas de Defensa, día y hora 
para exponerles nueetíos clamores dificilmen- 
te contenidos por nuestro respeto é ls  |̂ ey, 
siquiera en la ocasión presenté, deie de ser 
amparo de nuestros derechos desatentamente 
maltrechos.
Dispénsennos usíed'y sus compañeros las 
molestias que les oeasionartos y en espera de 
su contestación, nos repetimos'á sus órdenesj 
muy atentos servidorés q. b. s. m.»
Firman la comisión de táblajeros y .salchit 
cheros y demás gremios adheridos. :
£1 señor Alcántara, director de La Libertad^ 
dió las gracias por el voto conferido y qué 
estimaba no merecer.
Hablaron á continuación los señores Caña 
mero é Infantes, expresando los medios que á 
su juicio debían ponerse en práctica para con­
seguir el logro de las aspiraciones del grepiio.
El señor Pino creyó que no era prudente 
variar la línea de conducta hasfa aquí seguida 
sin oir el pareeer de los gremios adheridfos.
y  se levantó la sesión.
Por la noche se reanudó ésta, acordándose 
perseverar en la conducta iniciaba gl prirper 
día, hasta vencer.
Ayer se sacrificaron en el Matadero diez re­
ses, con destino al abasto público y establecí 
raientos benéficos.
Los puestos donde se vende la carne, si 
guen vigilados.
temos José Soto Cortés, Miguel Serrano Mo­
ya, Rafael Giraldez Torres y ManueL Pozo 
Benitez.
T r a v e s u r a .—El niño de diez años Eduar­
do Garcíá Barragán, fué detenido ayer por 
romper el cristal de un tranvía, en el Molinillo.
O cu p ació n  dle a r m a s .—Los agentes de 
la autoridad han detenido en los calabozos de 
la Aduaná á José Flores Molina, Felioe Fer­
nández Rengel y Antonio Marque? Vera.
A cc id e n te s  d el t r a b a jó .—Ayer se dió 
cuenta al Gobernador civil de loS accidentes 
del trabajo snfridós por los obreros Manueí 
Palomo Galeote, Juan Fernández Guírado y 
Miguel Carrillo Castellano.
V ia je  d e  n o v io s .—Procedente de Córdo­
ba han llegado á Málaga, en viajé dé no­
vios, don Antonio de Lara y de las Casas y 
sü señora doña Josefina de VárgaS-MáChucá 
y Baeza.
B e a l  o rd e n .—Por el ministerio da la Go­
bernación se ha publicado una real orden dis-» 
poniendo quede en suspenso lo prevenido en 
la de 8 de Enero de 1906 (publicada en la 
Gaceta del 10 dé dicho año y mes) sobre im-̂  
portación de ganados del extranjero, á fin de 
que los de las especies bobina, ovina, caprina 
y porcina, procedentes de Holanda queden 
sometidos á su importación e« España pór laá 
vías terrestres ó marítimas á los reconócimién* 
tos y periodos de descanso prevenidos en las 
reales órdenes de 31 de DiciemBré de 1887 y 
6 de Septiembre de 1888, las cuales se resta­
blecen en vigor para este solo caso, debiendo 
tenerse también en cuenta lo prevenido sobre 
visita sanitaria en los artículos 195 y 196 del 
vigente reglamento de Sanidad exterior.
S u b a s ta .—El préxirto día 20, á las diez de 
su mañana, se celebrará subasta pública en la 
casa cuartel de la guardia civil de esta capital 
para contratar el servicio de provisión de baú­
les que por el tiempo de cuatro años puedan 
necesitar las comandancias de Málaga y Al­
mería que componen el 16.° Tercio.
El pliego de condiciones, modelo de propo­
sición y tipos que hán de servir para la con­
tratación de dicho servicio, se hallan de mani­
fiesto en la expresada casa cuartel y en las 
oficinas de las subinspecciones de todos los 
tercios y primeros Jefes de Balaeres y Cana­
rias.
T a r i f i .—Por el Gobierno civil ha sido 
aprobada la tarifa de arbitrips extraordinarios 
del Ayuntamiento de Cútar, para el ejercicio 
actual.
«La U ltim a  JSo d a»  .—Con el núm. 1.044 
de La Ultima Moda, que contiene elegantes 
m_odelo8 de trajes para señoras, señoritas y 
niñas y numerosos grabados dé juguetes para 
niños, se reparte él periódico El Tocador, uh 
figurín acuarela, un pliego de novela, un pá*- 
trón cortado y una hoja de dibujos para botr 
dar.—25 céntimos. --Gratts número de mueSr 
tra.—Velázquez, 42, hotel, Madrid.
O itáción .—El Juez instructor de Motril ci­
ta á Rodrigo Bueno Mostazo y María Dolores 
Pérez Mérida, vecinos de Periana y paares 
del interfecto Aitonio Bueno Pérez, para pres­
tar declaración en la causa que se instruye en 
aquel Juzgado por muerte 4él mencionado 
Antonio Bueno.
O ficio .—La Alcaldía ha oficiado á las ca­
sas de socorros que las guardias nocturnas las 
continúen prestando,como hasta aquí, los mé- 
dicos directores.
O ficio  de p é sa m e .—El 6.* Distrito Repu­
blicano Instructivo Obrero hace muy suya la 
irrépárable pérdida del que fué en vida honra­
dísimo y consecuente correligionario, iliistra- 
dísimo escritor y notable publicista don Anto­
nio Fernández y García; y en la sesión ordina­
ria celebrada hoy día de la fecha, acuerda por 
unanimidád;
Testimoniar por el presente oficio en las 
columnas de El P opular su sentimiento pot 
el vacío qiie el ilustre finado deja como perio­
dista, peiiéador y defensor de los intereses de 
Málaga, yfpor igual conducto, asociarse muy 
sinceramente al inconsolable dolor dé su viu­
da, hijos y demás familia.
Cop este (riste ipótivo se repite de V. afectí* 
simo y seguro servidor y le desea salud y 
Profréscg
Málagl 5 Enero 1908.—Ei Presidente, Mi- 
gtíeVMa^in Carrasco.
Sr. bifector de El  P opular.
O iircular,—El jefe de esta sección de Es- 
tadísticá ha publicado la siguiente circular.
Certificadas pór el gorr^o deljoy y sjguienr, 
tes remitirá está oficlniá-.á los señores presiden­
tes de las Juntas municipales del Censo eíec* 
toral las listas de los respectivos Ayuntamien­
tos á fin de que las expongan al público por 
espacio de 15 días, que comenzarán á contar­
se ^ esd eeT lO al?4# .l9SSp rff0p té8, ártpbs, 
incliísívés. Esta'dependencia recomienda con 
todo interés el cumplimiento exacto de lo man­
dado en la disposición tercera transitoria de 
la Ley vigente/ con objeto de qué ejerciendo 
el cuerpo electoral sü legítimo dé?gpb9 sub­
sanen Ips deféctós que puedan contener las 
listas, ya por omisiones ó por inclusiones in­
debidas, ya por modificaciones de nombres ó 
apellidos de los electores á quienes afecten, 
todo con el fin de que el Censo resulte lo más 
perfecto posible. Recomienda ^aippi^ esta 
oficiala qqa ppy parje de las "Juntas municipa­
les sé cumpla lo ordenado en la disposición 
cuarta de la propia Ley electoral dentro de los 
plazos y en las condiciones prevenidgs.
Málaga 4 de Enerp de J^ § .-:rE l jefe de i s -  
tadístíca, Leé^ d? Longoria.
É e la c ió p .—El ^o/gf/n Oficial de ayer 
serta I3 lista de los señores que
Eexmo. Ayuntamiento de - c a n iS Í  V cua druolo ntrnio*'- ^  yapitai y cua
9® mayoVes contribuyentes que 
tienen derecho á designar compromisarios pa-
Q u i n t o s  t S O S
No hacer contratos.de quintas con ninguna empresa, sin enterarse de las ventajosas condlcionesy 
especiales garantías que ofrece el BANCO ARAGONES DE SEGUROS Y CREDITO, única Sociedad 
anónima- de esta clase en España con un capital de;DOSMILLONES QUINIENTAS MIL PESETAS, au. 
mentado con primas, reservas y fondos que contiruamente ingresa en la Caja General de Depósitoi 
del Estado, para garantía de sus,asegurados. EL BANCO ARAGONES ha pagado en 1907 ásus asegu- 
dos por cóntratos cumplidos y redenciones hechaú, la suma dé ptas. 475.476‘12. Tarifas y detalles p¡. 
danse á la Dirección general; Coso 61, Zaragoza ó;al Representante de Málaga, don José de Viana Cír. 
d*nas, calle de Strachan 9.
râ  la elección de Seaádores formada por Ja  ex­
presada Corporación.'
A  A m é r ic a .—Ha marchado á Buenos Aires 
el Sr. D. Francisco Alaroón, acompañado de 
su señora esposa D.®' Encarnación Ramos T é- 
ilez.
R é g r é s o .—Ha fegrésado á Málaga,en unión 
de su esposa, el bajo de ópera don José To* 
rres Luna.
B o d a .—Ha cóntraitío matrimonio en esta 
capital D. P%blo Búéno Blanco con lá señoríta 
Teresa Rodriguen Nayárro. ;
Los despojados, á quiénes deséartos felici­
dades, marcharon ayer á Jerez deJa Fi'óntera.
FÁBRICA DE c a m a s
La fábrica de Cámás de Hierro, calle Compañía 
número 7, es la que debe visitarse.
20 por 100 de economía obtiene el que compre, 
pues son precios de fábrica.
Inmenso surtido en todas clases y tamaños.
J l o s é -  I m p e l l i t i e r i  .. 
M é d ic o - C i r u ja n o
Especialista en enfermedades de ia matriz, p». 
tos y secretas.—Consulta de 12 á2 .
Médico-Direclor de los Baños de LA ESTRELLA 
YAPOLO.
M o lin a  L a g ío , 5 , p iso  8.°
En común sentir de las gentes es uh medio 
de prueba irrecusable, y corto todo' e t mundo 
prefiere el Licor del Polo á todos los dejitífVi- 
eos,, probado está que es el mejor de todos 
Cuantos se cotioeqn.
Lía MO’T O - ^ C T R O
7  HORMERA M^^
Para andar á gusto y llevar calzado elegan­
te es necesario encargar nn par de hormas en 
lá Motp Electro Hormera Malaguéíja, donde
M L m m m
la máquina Norte Americana Gilman (que es 
un prodigio de la mecánica) las hace en seis 
minutos.
Pozos Dulces 31 Málaga, 
l ú o s  F x t r e m Q S L O t s  G v ^ a d a ,  5 6
Extenso surtidp én jártones de todas lás re­
giones, ertbutidbs de Candelaria. Riojano, 
Rondeñb. Sálchichóii de Vich de diferentes 
marcas. Carnes féscas de vaca, ternera y cer­
do. Servicio á Domieilio.
L á  Ostráina cura el agotamiento.
Oe ía proviñcia
A r b itr io .—En el Ayuntamiento de Fuente 
Piedra se vérificará ei próxirto diá 17 la su­
basta para el arriendo de los derechos del at< 
bitrio de iVlatadero para el año actual, bajo el 
tipo de 600 pesetas.
R e c la m a d o .—Eu Villanueva de Algaidas 
ha capturado la guardia civil á Rafael García 
Qrqnados; cuya prisión interesaba el Presi­
dente de esta Audiencia.
A r m a s .—En Árdales y Júzcar ha decorti- 
sado la guardia civil cuatro armas á otros tan-, 
tos individuos que las usaban, careciendo de 
las correspondientes licencias.
V ir u e la .—Durante el último trimestre no 
se ha registrado ninguna defunción por virue­
la en los Juzgados municipalés de Igualeja y 
Antequera.
De Instrucción
En virtud de los nuevos presupuéstos; han sido 
elevados i  Ei'cuela superior los Ésíudibs' elemen­
tales de Comercio del Instituto de, Santander;  ̂y así 
mismo losdé igual cláSé del de Gijóh, que sóste* 
nía el Ayuntamiento, y pasan á ser cargo del Es* 
íadO. : ' : i ■■  ̂ í,i "  ^
Ha sido concedido el primer quinquenio al pro­
fesor de Escuela de Bellas Art,es don Ehríque 
monet.-
Esta antigua y acreditada Casa de Prestamos, 
situada en la calle, de Lascano, se ha trasladado, 
por mejora de local, á la calle de Comedias niime- 







•B Bifloi y adBltoi, «ifirsfiV 
malas dígestionea, 
del eatómaga aof* 
inapeteneia, olore;da 
«<m dispopsia j  aemls en. 
fsrmedadei del estómago ófw  „
intostiiios, se onran, aunque 
tsBgaô  BO a~ 
iád[ eeu el
l u n
80 flea do autig^i
m  fiSTOliCiL 
8  SilZ DE CáSIiOi
M am  «STOiBALaA,,
lirpflno, SOi FaroBflote
MADBID
V pvtiialBaiee del meedeo
Ei Llavero
F e r n a n d o  R o d r íg u e z  
SANTOS, 14.-MALAGA 
Establecimiento de Ferretería, Batería de Co­
cina y Herramientas de todas clases.
Para favorecer al público /:on precios muy vert 
tajosos, se venden Lotes de Batería/ de Cocina,! 
de Pts. 2 ,4 0 -3 -3 .7 5 -4 ,5 0 -5 ,
39-12,90 y 19,75 en adelante hasta ptas.
Se hace un bonito fegafo í  todcTcliénte que coni 
pre por valor de 15 pesetas. /
G r a n  P Q a lls e a L e ld n
e x l s t a n e i a i i i
f
FABRJCARÍTES B E  ALCOHOL Y iN m
Venden loá vinos de sü esmerada'elabbracióa. 
Valdepeñas-biancó y tihto superior á4-pesetas 
arroba de 16 2j3 litros. Secos de 16 grados 1904 á 
4‘50,^de 1903 á 5, de 1902 á 5,50. Montilla á 6 Made­
ra á 8.
Jerez de 10 á 20. Solera archisuperior á 25. Dul­
ce y Pero Ximen.á 6.
Maestros A 6,50 Moscatel, Lágrima y Málaga 
color desde 9 ptas. en adelante. s*'.
Por partí.das importantes précióséspeciales. 
También se alquilan pisoS raódéfrios con agua 
elevada por motor eléctrico. '




8 © I d e a l i z a n  t e d a é l a s
existencias dé im iem o con 2 OjO de baja 
I r f a n e p l a  d e  S e ñ o p a  
d esd e 4 0  c é n tim o s  e n  a d e la n te
EL MODELO
&asa vende sombreros y gorras, más 
ratos que el que más barato venda.
Calle Santa María  ̂ ''...  wwwBUCTiwnn»
p | o s  ¥ á I l s . » M á l a g a
Escrítorlqi/íiíameda Priúcipal, núm. IS.' 
Impórt îdores de maderas del Norte de EuropJ, 
de Al îérica y del pais.
Fábrioa de aserrar mañeras,calle Dqctor Dávila. 
Dávila (antes Cuarteles), 45.
CAPE ¥  EBBfA U EA ST
L A  L O B A
. J o s é  M á r q u e z  © á l iz
Plaza de la Gonsmución.rr-Md/agcf. 
Qubiertb î e dos pesetas, hastiá lascíneodcli 
tarde. De tres pesetas en adelante, á todas hora. 
A diario, macarrones á la nápqütana. Variación 
en el plato del día. l
SERVICIO A




D . líaKLiKel F(^m án!áe!B Clómez 
_  M olÍna£ario m , bajo 
Delegado de prop/áganda de Málaga y su provin­
cia, quien contestará gratuitamente las consultas 
que se le hagan y facilitara¿ cuantos antecedentes 
é instruceicne^sé le pidan/ ,
Aetúalmenté hace el Baii/éo sus préstamos á 4'25 
OjO de interés anual
V i n o s  e s p a ñ o l e e !
Franciséo
d e
y  g e n e r o s o E
íaflarena
V in if ic a c ió n  ce j tebaida y




alhajas y otros efectos. 
y  3 4 - C a l l e j o n e s - 3 2  y  3 4
Crifaii e co n o m ia  comprando én esta casa 
ropas nuevas y usadas, trages, máñíonés, pañue­
los. paraguas, géneros de punto calzado de todas 
clases, alhajas é infinidad de artículos.
T i e n d a
Depósito en Málaga 
M o l i n ^  J L a r i o  y  B i o l s a ,  1 4
al público
Con motivo de las présenles Pascuas, he dis­
puesto se haga uná gran rebaja de los precios co­
rrientes en los acreditados salchichones, jamones, 
chorizos y otros embutidós que expende esta casa.
Á  l o s  l a T j i r a d o p e s
Tocino fuerá de puertas salado á 4 y medio rea­
les la libra, y añejo superior á 6 y medio real® 1* 
libra.
Vlctoriana,, Especería, 34 al 38
■ --rf ,
L . :
I g g p t O H ^ B L F€>JPÜi:.AK Mai*tes 7 de Bnero de 19088B»a«a3aífle¡aBma>.»aMWirráMafc,»HBMâ ^
Brausewettep
M DI GO A L E M A N  
Ha trasladado su gabinete de consulta á Alame-
‘̂ *Horas de dónsulta de 1 á 2 de la tarde.
■^VOS BARATOS
Desde hoy domingo se expende pavos cebados 
desde medio kilo en adelante al precio de 9 reales
*̂Mercado Alfonso XII, primera puerta de calle 
Sagasía.
MMjiiniiandimMiHii afi’ni
* C L I N I C Ar ■
dmedaies del
' 5 ' E  I N T E S T I N O S
m .  O F F H Í X . T  ■
M édico-especialista
con diplomas de los Hospitales de P?ría 
ELECTRICIDAD-MASAJE 
Martínez de la Vega (antes Bolsa), 17.
Añadió que ellos combatirían el proyecto por 
ambicionar la regeneración de toda España.
Galvet aseguró que la reforma no será ley 
á no ser que el proyecto se modifique esen­
cialmente, estableciendo el sufragio universal.
Hurtado dijo: S i defendemos la solidaridad 
como catalanes, defenderemos el sufragio co­
mo ciudadanos.
Hicieron usó de la palabra otros oradores, 




Los jefes y ofiqiales dél Batallón Cazadores 
de-Madrid, despertaron á media noche á los 
soldados, entregándoles cigarros vino etc., 
como regalos de los reyes magos.
- Los soldados experimentaron la natural sor­
presa, acogiendo el Obsequio con el mayor 
entusiasmo.
$ m m k  ÚB ia noche
P e ra s  y  peros finos
de Aragón
Por cuenta del cosechero, se venden en la Nave 
del Centro.. Mercado de Alfonso XII.
GRAN SOMBRERERÍA >DE
RUiZ HERMANOS
Grañada 22 y 24
Por César en el negocio, se realizan las existen­
cias con gran rebaja de precíosk____^^
A viso
Antigua tienda La Francesa
Participamos á nuestra clientela y al público en 
general que hemos abierto provisionalmente nues­
tro establecimiento de Tejidos, Sastrería y Cami­






B e N e w - X o » í ^ '
Há dado comienzo la vista del segundo pro­
ceso contra Mr. Tháw.
Se incomunicará el jurado hasta sentenciar 
al procesado.
Este alegará que el crimen lo cometió en un 
momento dé locura.
B e Ban Petorsfiurgo
Algunos periódicos, se hacen eco del rumor, 
dé que á primeros del año ruso será indultado 
el almirante Nebogattoff, que cumple condena 
en^á fofíáleza de Pedro y Pablo.
De París





. El general Liantey telegrafía que cinco sol­
dados del maghzen tiiotearon á las tropas 
ftancésas qué practicaran un reconocimiento 
en Tasenfaléét.
Los agfesórés fueron detenidos.
E l  M ok ri
Telegrafían al Times, desde Tánger, que el 
Mokri ha marchado á París llevando una mi­
sión de carácter financiero.
S u m is ió n
D‘ Amade comunica por telégrafo que va­
rios grupos de las cábilas de Ouledhaziz han 





Gran’ rebaja de precios par aproximarse fin 
de tempor«<ia y con ocasión dejnventario en 
elegantes y ricv***^^ *̂^®® para señoras.
Extenso surtido en lanái? pañetes
parisiensesparavesiidos.de seuOra.
Depósito de Corsés, corte corsetera de ;Una 
acreditada fábrica francesa.
Cheviot, Vicuña y Patenes. para tragés de 
caballero.
Boas de pluma y piel y demás importantes 
artículos en peletería. _______




B ^ v N i z a
Encuéntrase enfermo de gravedad Mr. 
rrien.
B e B rest
Las Calderas dél buqué argentino Empera­
triz,hm explotado, cuatido el buqpe se hallaba 
á  la altura de Quessant. .
Los once individuos que lo tripulaban logra-r 
ron salvarse, á costa de grandes tíabájós. 
BeBei?Íiii.
Un periódico autorizado dice que precisa 
acoge-T con reserva las noticias que dá la pren­
sa de Flrancia respecto á las probables empre­
sas mílííaífis de dicha nación en Marruécos.
lie provÍEeiaŜ
6 Enerq 1908.
B e San Sebastián
' Con difeeción á  Madrid ha pasado el minís| 
tro francés Mr. Pichón.
De Barcelona
* In o fe n s iv o '
El objeto hallado en la calle de Pelayo, rê  
sultó ser inofensivo .
 ̂ " D eclam ación
El expolicía Memei'.to declaró ante el juej 
correspondiente que nada tiene que añadir á le 
que ya expuso respecto á los atentados terro­
ristas
Se levantó acta de la dedaractan, enviándol “ “ f  “  f  ““o-
se la misma á Lacierva
B e Bilbao
Han sido puestos en libertad ios 148 detenl 
dos del día anterior.
£I6giase el tacto de la policía gubernativa 
segmentan las ‘ ' ‘ ■ - - *violencias empleadas pórlo^ 
mun'ícmaies. f
Seíi^a registrado infinidad de incidentesxó^ 
micos'L \ ’ I
Varios taberneros establecieron una cantina 
dentro dé^jíírrigorriaga. 1
'^ e  Tarragofia |
En el mitín'bolidario celebrado, en esta pó-| 
blaciÓH, dijo Salvateiia que el proyecto de re 
forma local lo proseató Maura para
(Sienta m a le a n te
Continúa la limpia de gente maleante que 
está líévandó á cabo ia policía.
O aso a p u ra d o
Un sujeto denunció que ha sido detenida 
utiai mujer embarazada. ■
Él góbernádor civil confirmó la noticia, pero 
adviríiéndo que dicha circunstancia no se ha­
bía advertido.
La mujer fué presa porque ai llevar la comi­
da áuitt presó se insolentó con los guardias.
Estando en la celda se le notaron síntomas 
de aborto.
Entonces fué llevada á la casa de socorro, 
donde recibió auxilios, pasando después á su 
domicilio.
T e m p o r a l
En alta mar continúa el mal tiempo.
jdobo
roboEn Castell Adrall se ha cometido un 
en cierta importante casa de comercio.
Los ladrones se llevaron géneros por valor 
de quinientas pesetas.
D o» r e g is t r o s
Prosiguen los-registros domiciliarios.
Hasta el presente van detenidos veinticinco 
Obreros radicales.
i C e n s u ra s
La prensa censura que Julia Iborra fuera de­
tenida y encerrada en un calabozo, donde su­
frió un accidente nervioso que hizo necesaria 
su conducción á la casa de, socorro.
..'Después de recibir asistencia, quedó en l.i-
blrtadi. '
D im isió n
la Guerra, las autoridades militares, los infa»« 
tes, los generales y los jefes de la guarnición.
La banda del cuerpo de alabarderos ame^i" 
zó él acto. -
Ascensos-
• Con motivo de la muerte del geueral de di­
visión señor Morales Prieto, ascienden el 40  
brigada, señor Pallete, y los coroneles de in­
fantería señores Heredia, Delgado, Alfán, 
Méndez y Madariaga.
Consejo
Mañana miércoles se reunirán los ministro! 
en Consejo.
Aleeeiones p arciales
Maura llevará mañana á la firma del rey lo ! 
decretos convocando á elecciones parciales ert 
los distritos de Ronda, Carballedo, Torrijos,; 
Alcázar de San Juan y Loja.
O eg a da de P^r. Piebo»
En él exprés de París llegaron Mr. Pichón/ 
8u esposa y el secretario de aquél.
Aguardaban en el andén, artísticamente! 
adornado, Mr. Revoil y su señora, todo yel 
personal de la embajada francesa,; Allenpe, el 
subsecretario de Estado, el gobernador,/ el/al- 
calde y el señor Millán, todos los cuales fue­
ron presentados por Allende. ‘j  ■ '
Este hizo también la presentación de/ perso­
nal á sus órdenes.
Nuestro citado ministro dió e lb r  
esposa dé M|,; Pichón y éste á la de 
írasladándosé seguidamente al salón 
ra regio, doldé tuvo lugar una ligéi 
ción.
Después fueron tomados los carrúajes, di­
rigiéndose los ilurireS viajeros y la pómitiva 
á la embajada francesa, en la que aquéllos se 
alojaui
Al banquete que se ,prepara para él jueves 
en la embajada francesa, seguirá otra T ^ é p - 
ción.
El viernes marchará Mr. Pichón á Andalu­
cía. ,
Mañana, á primera hora, visitará el Museo 
y por la tarde, después del almuerzo íntíwo 
se verificará la recepción de la colonia fran -, 
cesa. I
El miércoles, se propone visitar la armería 
y el palacio de Ban Luis.
Los franceses que pertenecen á la Cámara 
de Comercio organizan en su honor otro ban­
quete.
R ecepción
La recepción en Palacio ha estado brillanté.
Don Alfonso se presentó en traje de capitáín 
general. ;
 ̂ E l polo -
Después de la recepción én palacio, don 
Alfonso fué á la Casa de Campo á jugapal 
polo.
Pando euenta
Lacierva visitó á Maura para darle cuenta 
de sus trábajós sobre ía policía, de los tele­
gramas recibidos de provincias y de la lléga- 
dá dé Mr. Pichón.
B e  paseo
La familia real ha paseado hoy por la Casa 
d ecam p o.
Cambio de visita
Maura, al salir de Palacio, estuvo en la em­
bajada francesa saludando á Pichón.
Este le devolvió la visita á las cinco de la 
tarde.
Fpogpama
Mr. Pichón visitó, á las cuatro de la tarde, 
al ministro de Estado.
Ya anochecido, y e n  unión de su, señora, 
asistió al the con qué le obsequiara lá señora 
de Allende.
Esta noc^e se celebrará una comida íntima 
en la embajada francesa.
Probablemente el ministro francés y su es­
posa irán mañana á El Pardo.
Después del banquete que debe tener efecto 
mañana en palacio, asistirá Mr. Pichón al es­
pectáculo del teatro Real, ocupando el palco 
de los ministros.
El miércoles, una vez terminada la comida 
que se celebrará en casa de Allende, habrá 
uná pequeña recepción.
B<̂  policía
Lacierva, el secretario del. gobierno civil y 
el comisarlo general vienen Trabajando en ia 
designación de nuevo persona} de policía. 
Bienvenida
Al salir Mr. Pichón del domicilio de Maura 
los periodistas le dieron lá bienvenida y íe 
preguntaron si habíá hablado de política con 
el presidente del Consejo.
El ministro francés exclamó:—lYa hablare­
mos, porque hay mucho que tratar!
B a m p . e d P O
El ministro de Instrucción ha marchado á 
Oviedo.
R e g r e s o
E! Sr. Osma ha regresado hoy de Toledo.
M o v i l i s á o Í < 5 '2 a
Asegúrannos que en breve sarán moviliza­
das algunas tropas en Andalucía, á causa de 
tener que trasladarlas á Ceuta.
Mientras que reciben la orden de partir, 
permaneceráa- estacionadas en Algeciras y 
otros puntos de la cosía.
telegramas d e  UL TIM  HORA
7 Enero de 1908
E e princesa de B attenberg
Se asegura que la princesa Beatriz de Bat- 
tenberg, madre de la reina Victoria, vendrá en 
breve á Madrid para pasar una temporada.
JS 'o Tarazona
Preocupa bastante el conflicto que ha de 
surgir cuando, con motivo de terminarse el 
plaz|) del monopolio de las cerillas, se cierren 
las dos fábricas que aquí existen.
Mas de un millar de obreros quedarán en 
hue^a forzosa.
L A  A L E G R I A
Orssn Resíaúrant y tienda de vinos de Cipriano 
Martínez.
Servido-á !a lista; cubiertos desde peseta» 1*50 
en adelante.
A diado callos á la Genovesa, á pesetas 0‘50 
radón.
Los selectos vinos Morfíes tíel cosechero Ale­
jandro Moreno, de Lucena, se expenden en La 
Alegría.—18 Casa:? Quemadas Ib.
ta capital, se hospedaron ayer los siguientes 
señores:
Colón.—Doña Carmen Frisarry de Díaz Mo­
ren y familia, don Maximiliano García y don 
Antonio López.
E n fe r m o .—Desde hace días s® encuentra 
en cama nuestro compañero en la prensa don 
Francisco Maynoldi.
De todas veras le deseamos pronto alivio.
E e u n ió n .—Esta noche á ias ocho se reu­
nirán las comisiones de la Cámara de Comer­
cio y Junta de Socerro para tratar de la reso­
lución de expedientes de indemnizaciones á 
los industriales perjudicados.
B a rr io  o b r e r o .—Por conducto de nuestro 
distinguido amigo don Tomás Gutiérrez se 
han recibido en la Sociedad Económica las 
500 pesetas que del donativo de Bahía Blan­
ca fueron destinadas á la construcción de. 
casas para obreros damnificados por la inun­
dación y que forman parte de los socorros, 
cuyo reparto se encomendó á los señores ba­
rios Hermanos por los e.spañoIes residentes en 
aquella ciudad de la República Argentina.
I Insfsíese en que el gobernador, señor Osso- 
rfo, ha dimitido. , ,
- Capa d e rru m b a d a
Un golpe de mar ha derribado una casa. 
B eB ad alon a
El exministró señor jíníénó' há visitado el 
Ateneo matritense.
B e Z^ago^sa
Se ha fugado uná lotera, dejando un desfal'* 
co de 9  000 ptas.
¿ae m anlóicai? de B árram e da
; Ha llegado el doctor griego George Chiste, 
excursionista que recorre el mundo á  pie, as- 
(ifando áu n  premio de 2Ó0.(X)0 francos de 
na sociedad de Petersburgo. ’
Exhibe curiosísimó álbum, que contiene mi- 
ilares de firmas y en el. cual han estampado sus 
iom bres el alcsld? y los presidentes de los 
círculos de ésta población.
J j ©
■ Han desapárecidó los temores de que la 
¿ u e lg a  de los canteros.se haga general,puesto 
que l;as demás sociedades de resistencia se ha­
llan distaiícipdás del movimiento. 
Probablemente vendrjíntopíeros portugue- 
ligenas.ses para sustituir á los indí
De Cádiz
E x c u r s ió n
Harf marchado á Tánger don Eduardo Gas- 
seLy sil ésp'esa, los cuales fegresarán por AI-
E n t ie r r o
Al entierro del filántropo Mora 
las diversas corporaciones de esta población
IDIOMAS
I
se eíiseñan; á precios módicos en la 
d e Idiosaias
Beitü SeM 6í Laofitaps
Calle Nueva, 18 y 20
Ron Mazmel Üíoiitero
Una irreparable desgracia aflige á nuestro 
queridísimo amigo y correligionario de Ronda, 
D. Isidoro Montero.
Su hermano, el reputado jurisconsulto don 
Manuel Montero de Sierra acaba de fallecer 
en Granada.
La noticia ha sido sumamente sentida en 
Ronda, que pierde á uno de suá hijos más 
ilustres, y del mismo modo causará penosa 
impresión en Málaga, donde el finado conta­
ba numerosas relaciones.
. Pertenecía el distinguido rondeño á la plé­
yade de hombres eminentes que produjo la 
Revolución de Septiembre, y desde muy niño 
demostró su gran t^lemo y las más relevantes 
dotes,siguiendo su carrera en Granada, donde 
ganó por oposición el premio en todas las ma­
trículas y grados. A los dieciocho años se dió 
á conocer en el famoso Liceo granadino corno 
orador elocuente, dé'fácil palábrá, siendo muy 
aplaudido en aquella culta sociedad siempre 
qué habló en ella.
Más tarde, explicando la cátedra de Dere 
cho político y después ia de Teoría dé proce- 
dimieatos en lá Universidad, aumentó su re­
putación, y la completó hasta su mayor altura
F r e n te  á  F r a i l e  y  P a r e jo  
Prof. de Su Majestad D. Alfonso XlII 
Lecciones de prueba gratuitas 
225 Sucursales en el mundo entero
l o l k i a ^ i a  l a  B o c tie
E .n ti0r r o .—Ayer fué sepeUado en el Ce­
menterio de San Miguel él cádávei dél niño 
Eduardito Ramírez Bernal, asistiendo al acto 
numerosas personas.
A liv ia d o .—Hállase algo más aliviado de 
su dolencia el distinguido literato don Ricardo 
León,
Lo celebramos.
E l  d ía  de a y e r .—Ayer hizo un hermoso 
día, si bien á la tarde la temperatura descen­
dió bastante.
Los paseos se vieron muy concurridos.
En el Parque estuvo tocando la banda mu­
nicipal.
N o m b ra m ie n to .—El (Consejo provincial 
de Industria y Ganadería ha designado á don 
Juan Gutiérrez Bueno para que represente á 
dicho organismo en la Junta del Puerto.
B a n q u e te .—Anoche á las siete y media 
y con motivo de la festividad de Reyes cele­
bró un banquete en el Regina Hotel el cuerpo 
^consular de esta plaza, asistiendo todos- los 
individuos que lo integran.
’ Un setexto dirigido por el profesor Sr. Ca- 
vbas, interpretó delicadas composiciones duran- 
■te el acto.
!! Las tarjetas con el menú ostentaban cada una 
j'él p.beilón del país, que representaba el co­
rrespondiente comensal.
. D o E o n d a .—Se encuentra en Málaga el 
ilustrado facultativo de la Hijuela de Expósi­
tos de aquella ciudad, don José L. Durán.
f íó t e lo s .—En los diferentes hoteles de es-
tual Junta y el afecto que ésta profesa mereci­
damente á su presidente.
A c e i ta .-A y e r  entraron en Málaga 300 
arrobas de aceite, vendiéndose cada una á 35 
reales en puerta.
E n  l a  J u n t a  de D e fe n s a .—En el local de. 
la Junta de Defensa se reunirán hoy á las dos 
de la tarde los gremios de ultramarinos, co­
mestibles, abacerías y aceites y vinagres, con 
la probable asistencia de delegados de la So­
ciedad Económica de Amigos del País y Cá­
maras de Comercio y Agrícola.
L a s  r iñ a s  de a n o c J ie .—Próximamente á 
las ocho y media, cuestionaron anoche en el 
Llano de Doña Trinidad, los jóvenes Fernan­
do Ferrer Martínez, de 17 años y José Fernán­
dez Vilches, de 15, resultando el primero con 
un rasguño én el dedo pulgar de la mano iz­
quierda y el segundo con una herida punza 
cortante en el brazo izquierdo, de pronóstico 
reservado, siendo curados en la casa de soco­
rro del distrito Santo Domingo.
José Fernández pasó á su domicilio, calle 
de Hernán Ruiz, núm. 18, y Fernando Ferrer 
fué ingresado en la cárcel á disposición del 
Juez instructor respectivo.
Poco más tarde suscitóse otra riña en Mar- 
íiricos entre Manuel Ramírez García, de 19 
años, de Málaga, habitante en la calle de la 
Yedra|númiro 22 y Antonio Zambrana Beni- 
tez, de igual edad, también de Málaga y do- 
miliado en la misma calle número 2.
Ramírez García hizo uso de una pistola y  
disparó dos tiros á su contrario.
Al sonar las detonaciones acudieron los 
guardias civiles Diego García Montes y Juan 
Galeote Pérez, quienes al ver lesionados á los 
contrarios los condujeron á la casa de socorro 
inmediata.
El médico y pract'cante de guardia aprecia­
ron de primera intención á Ramírez García dos 
heridas leves en la cabeza y á Zambrana otras 
dos heridas de arma de fuego, situadas una en 
el cuello y otra en la cabeza, calificando su 
estado de pronóstico leve.
Después de curados fueron conducidos los 
heridos ai cuartel y rhás tarde á la cárcel, á 
disposición del juzgado instructor de ia Mer­
ced. '
D ip u ta d o .—Ayer marchó á Madrid el di­
putado á Cortes por Málaga don Adolfo Suá- 
rez de F ig 'eroa.
L o s  fa r m a c é u t ic o s  —Una comisión daen sus discursos forenses, que le dieron justo fflvmapénUpn-jrí̂ nnmhrí* Hrinrinalmenfe en !a« nrnvinrias de ‘a*™«ceutlCOS COnterenCíÓ ayer COn el alcalde, renompre, principalmente en la» provincias ae acordando que en les ocho días que hay de
Almería, Jaén y Málaga
Su bufete fué de ios primeros del foro gra 
nadino, considerándosele como uno de los 
mejores civilistas de su tiempo, y sus opi­
niones eran éscüchadas con gran respeto.
Fué de carácter severo y sostenido, acep­
tando solo las causas justas en que él tuviera 
pleno conyenci miento.
Profesó ideas tepublicana», pero jamás qui­
so entrar en la vida activa de la política. Sus 
muchos amigps y especialrnénte Figueras,con 
el que le"unió gran intimidad,así cofnó MartoS, 
lo estimularon muchas veces para que salie­
se de Su vida retraída y prestara sus servicios 
á lá causa pública.
Su probidad y rectitud le granjearon gene­
rales simpatías, y dedicó toda su vida al culto 
de la familia y al trabajo.
Nos asociamos sinceramente a! justificado 
dolor que embarga á nuestro respetable amigo 
D -Isidoro Montero de Sierra por esta gran 
desgracia, y hacemos extensivo nuestro pesar 
á tod^ la familia del finado.
I plazo para solucionar el conflicto, busque el
alcalde dinero para abonar á aquéllos tres
mensualidades.
Para dar cuenta la comisión del acuerdo, se 
reunirá hoy el Colegio.
E x m in is t r o .—Procedente de Madrid lle­
gó ayer á Málaga el exministro don Miguel 
Viüanueva, aplazando su viaje á Marruecos 
por el mal estado del mar.
E s c r i t o .—Tenemos entendido que trata de 
elevarse al Gobierno un escrito, que firmarás 
las diversas corporaciones de Málaga, re^ 
lacionado con la construcción de los puentes 
de la Aurora y Santo Domingo.
O tra  r e u n ió n .—En el domicilio de la Jun­
ta de defensa se reunió ayer ía comisión per­
manente de los gremios adheridos á los tabla­
jeros.
Después de cambiar impresiones se acordó 
celebrar hoy una nueva reunión con la asis­
tencia de delegados de distintas sociedades y 
corporaciones que han .sido invitadas.
O b se q u io .— Los socios de la Juventud 
Republicana que forman la Junta Directiva de 
dicha colectividad y los que constituyeron la 
comisión organizadora de la Escuela estable­
cida en el local de la misma, obsequiaron 
ayer al presidente de la Juventud, don Silve- 
rio Ruiz, con una comida de carácter íntimo, 
que se verificó en acreditado restaurant de ia 
barriada del Palo.
Durante el acto, al que asistió también el 
profesor de la Escuela, don Fulgencio Chami­
zo, reinó la mayor animación y cordialidad, 
revelándose el entusiasmo que anima á la ac-
E s p e e t á c u l o s  p ú b l i c o s
T eatro  Prineipal
Las cuatro secciones celebradas anoche en 
este teatro fueron otros tantos llenos y la fuii-
muy concu-clón de la tarde también se vió 
rrida.
Nada decimos de las obrss puestas en esce­
na y de su interpretación, porque tendríamos 
que repetirlo consignado en días anteriores,
bsía noche se verificará, á tercera hora, el 
estreno de £ i rey de la serranía.
O i i i e i a i a t ó g p a f o  I d o a l
Programa para hoy:
Secciones 1.* y  S.®'
«El piano irresistible», «Campeonato de lu­
cha« «Boda del infante don Carlos», (estre­
no); «Tu mujer nos engaña» (estreno), «Garre 
ras con quitasol», «La venganza del herrero». 
«Falta un aprendiz», «La bruja negra», (es­
treno), «El secreto de una madre» (estreno). 
«Las minas de diamantes en el Cabo.» 
Secciones 2 .*  y 4.»
«Escuela naval inglesa», «Hombre variable». 
«Barba azul* (estreno), «Carro celular» (esíre- 
no), «Silueta animada», «IJn error judicial», 
«Estreno de un patinador», «E! secreto de la 
bruja» (e^reno)^ Astucia de un policía» (es­





C « n f e i * e i i c i a
Muy de mañana conferenció extensamente 
Allende con Maura, conviniendo diversos de­
talles de la estancia de Mr.Pichon y los puntos 
esenciales de la conversación que tendrán 
éste y Allende sobre política internacional y 
asuntos de Marruecos.
RixuxQî  in exacto  
Resulta inexacto el rumor de que Don Jaime 
de Borbón visitara ayer á la princesa Beatriz. 
Banquete
Esta noche, á I^s ocho, se ha celebrado en
que prospere en España el movimiento de so-j palacio el banquete oficial del día de Reyes.
Asistieron el capitán general, el ministro de
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che al,principe; no pqedo moverme: pero yos no «stais vigila- 
y podéis entrar y salir casa de doña Ana.
— Y  bien, ¿qué?
— ¿Q ué? todo el enrqdoen que nos encontramos consiste 
en que Calderón está ciegaii^ente enamorado de doña Ana; 
que supo que ésta cedia á ía solicitud del príncipe; que para 
que la princesa pediese sorprender! á su real esposo, me hixo 
prender por el Santo Oficio, etc., por que esto es muy largo: 
resulta que don Rodrigo, suplantando aipríncipe,; se ha hecho 
amante de doña Ana de Contreras; qué qo; fué anoche, porque 
se entretuvo en otro galanteo, y que irá esta noche; que está 
fuera de Madrid, y por poco que se haya ajejado, no volverá 
hasta muy entrada la noqhe. Id, vps, antes casa de doña A«a> 
yhablad la, ,
— ¿ y  para qué?
— Doña Ana, por Ipás que yo crea que la agrada don Ro­
drigo, estoy segura de\que ansia ser amante del principe: la 
princesa la ha tratado con • un altivo^ desprecio, puesto qué 
cuando doña Ana presentó la dejaciómdé su cargo de camaris­
ta, su alteza la ha mandado cóhtinúé en él, como diciéndola:-— 
¿Qué ine importa á mí de yos? ¿quién^ sois vos? ¿creeis que 
tengo miedo de que permanezcáis en el alcázar al tope del 
príncipe? pues no, quedaos aquí; ¿qué se me dá?— Esto ha 
debido irritar de tal manera á la orgullosa doña Ana, que es­
toy seguro de que por poder hacer conocer á ia  princesa, que 
era qperida del príncipe, daría su alma al diablo.
— Y  bien, veamos á donde vamos á ir á parar.
— Don Rodrigo es hombre dado á excesos con sus queri­
das, y donde nadie le ve, se entrega á la embriaguez; ¿no com­
prendéis?
— Empiezo á comprender,
— Hombre embriagado, y sobre todo si ha sido embriaga­
do con un vino compuesto, no es hombre: es durante algunas 
horas un leño, que á nada puede oponer resistencia: doña Ana 
puede apoderarse de ese  papel que me compromete gravísi-
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filamente, y entregároslo. Una vez esé papel en mi poder, es­
toy libre y puedo acusar á Calderón con pruebas bastantes de 
siete asesinatos y aun de más, contándose entre ellos el de la 
reina.
— iAh! pues entonces Siete Iglesias.está perdido; no podrá 
proíejer á quien ahora pro teje; yo también estoy irritada, celo­
sa, sedienta de venganza: nos conocemos demasiado para que 
yo  pretenda ocultaros mis pensamientos: para llevar al patí­
bulo á don Rodrigo Calderón ps ayudo con toda mi alma. ¿P e­
ro consentirá doña Ana en lo que queréis que yo la pida? creo 
que ama á don Rodrigo.
— Ponedla por cebo los amores del príncipe, que solo vos 
podéis procurarla.
— Lo procuraré; iré.
— Pues id, id al momento, por que empieza á oscurecer; y 
para que no perdáis tiempo empiezo por irme yo.
Y  ,sin esperar más,-el duque salió.
Doña Ana llamó á Calixta, esto es, á  su doncella dé con­
fianza y la dijo:
— Ponte el manto, vete y alquila una silla de manos, que 
esta silla espere en la calle de Bordadores; está tú dentro de 
ella, pero que la silla no tarde en estar donde te he dicho más 
de un cuarto de hora.
Calixta salió.
La marquesa hizo que otra doncella la vistiese un traje 
oscuro, se puso un gran manto de terciopelo que la encubría 
toda, bajó al jardín, abrió el postigo con llave, salió y  ce­
rró.
E l pasadizo de San G inés estaba comifletamente de­
sierto.
La marquesa se encaminó de prisa á la calle de Bordado­
res; pero no estaba allí la silla de manos.
Se metió en la iglesia de San Ginés, donde habla ejerci­
cios, esperó algunos minutos y volvió á salir.
L
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Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para [exa- 
jffitnar les bordados de todos los estilos: Encajes, Realce, Matices, 
JPimto valnioa, etc., ejecutándose con la Máquina
• . B o m e a t i c a  b o b i n a  c © n trs & I  
te raisma qae se emplea universalmente para las famlíias en las la< 
jDeres de ropa blanca, pr.endas de vestir y otros similares.
Máfuinae para toda industria en qué se emplea la costura.
Máquinas “SINQERh CompÁañia B p ig é ^  de máquinas para coserESTABLÉCrMIENTÓS PARA LA VENTA 
ffi&I&ga, 1 A sté e l, 1.
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í| Sin mcdicainentolg,! protrto'y ígrataf* 
!^tnente aproveoharüdo lás ftiseraaa’iorgá» 
li/icas naturales, inducid^ al orgmií^p 
'^emtál dTe arijbóŝ ' siíxós, al qpe comu- 
%ícá los árddrés y  íoírádíás dé ia más 
*#ana y vigorosa juVérjtüdV 
Nuevo remedio é^teíbí 
Wosmah©. Los intffirnos ó no próá 
een efecto si "son di^biles 6 peijudican 
ía salud al *er enérgíboa. Péílid
á 5 . posetas en- todas láa. 
boticas de España» De venta en Málftc 
§^; fairnacias de D. Félix  Pérez Sou- 
, virón» (xranada, 42< iy 44, y de D. íuao 
Bautista Canales, Compañía, 15', y eu  
todas las boticas bien surtidas de lá 
cftpitai y d» la provincia.— jS^ipremo' 
tratamiento por el que se' cotísígue la 
emergía' Juvenil pronto y sin peügrqi /
■ v G n d e n
plantóne.s de Eucalyptus y un 
tronco de mulos para coche. En 
esta Administración darán razón
BOB LEOHAUX
El
h  sángre o sla  vida - '
íás poderoso de los depurativos 
^ á r z a p a ii i^ i i la  R o j a  y  Y o d u r o  d e  P o t a s i o  
Depósito en todas las Farmacias.
Traspaso
Por ausentarse su dueño, se 
traspasa una Confitería; darán 
razón en calle de Mármoles; nú­
mero 75.
t ie ra a  d© viaQ  d© L e b rija  
para ciarificación dé vinos y 
aguárdieníes.
Prkd̂ o; desde 5  reales arroba 
Depósito en Málaga; Mármo­






una barbería, barrio dé Huelirt 
núm. 29.
' Se t'ijaspasa
un éstablecimiénío en la Barria­
da del .Palo, Calle de Almería 
número 10.,
Decoraciones al óleo, barniz 
íempie; pinturas de edificioi 
muebles, imitaciones, muesín 
en hierrp y en Grisíaí, pinturi 
esmaltes de todos colores. 
Torrijos J09.—MALÁGA 
Oasa fan d ad s én 1 881
U n  h u e n  m u c M e ^ :
En 60 pesetas se vende un áb* 
reau sólido y bien conducido.
En 20 pesetas una mesa de co­
medor de 12 cubiertos.
Vendeja 17 principal.
(-V
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La. SÍII4 magnos, e.aí4ba y.a junto á la. esqxiina. de íIl 
iglesia.
Llegóse á ella la marquesa,, y la tnapdó abrir.
Salió de eila Calixta.
— Espéranie, la dijo la raarquesa,.ahi en Ja  iglesia,, j,unto á 
la pila déagua bendita: los ejercicios durarán hasta las áni­
mas, y para entonces ya habré yo vuelto.'
’ Calixta Se encaminó á la iglesia.
— Llevadme á la Bajada de ios Angeles, á I.a. primera casa 
á la izquierda, entrando p©r los Caños del Peral,
Cerró un mozo la portezuela, y un momento después 
echó á andar la silla, parando á poco rato delante de la, casa 
de don Francisco de Contreras, cuyo zaguan ástaba abierto,.
— Esperadme en los Caños d .l Peral, dijo la marquesa á 
los mozos de la silla, entrando en la casa. ^
E l portero-la detuvo: ' ; . ■ ;
— ¿A dónde vá la íápada? la d ijo .:
— Decid á vuestra señora, contestó la marquesa, que la 
busca una dama de honor de sü álíéza la princesa de Astu­
rias.
' D ijo de tai monera la marquesa.es.tas palabras y con tal 
altivez; con tal dominio, que e l  portero sé aniqtÉÍló, y  para co- 
rrejir la grosería de sus primeras paíabrás, se apresuró á de­
cir:
— ¡Ah! eso es distinto, perdone usia; ya SQ vé, no se sabe, 
y sin quererlo se cometen grandes torpezas; ruego de nuevo á 
usía que meperdone: Sígame usia; yo mismo vpy á. anun­
ciarla. • a
Y  emprendió por las escaleras y llevó, á Iq marquesa has­
ta el retrete de doña Ana, donde fué recibida apenas se anun­
ció.
Guardaba doña Ana muy mal recuerdo de otra visita.de la 
marquesa, y la dijo frunciendo el ceño:
— ¿Quién os envía, señora?
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levantado á los dos sus altezas, que e irey  fuerteiíiente iiildre- 
sionado, se ha mostradb contra su costhmbre, hiüy sério coh - 
Calderón y con Lerma: resultado: mi padre ha expedido dos 
correos, que han tomado el camino de Francia, y don Ródr'go 
ha tomado también él mistño camihOj sin dudaí;para que lok 
correos le digan ib que níi padre tal vez no le ha dicho; por 
que-cuando-arrecia eí peligro, cada cual piensajen salVarsé á 
st propio sin acordarse de los demás. Tiene 'mucho miedio, y 
estóy seguro q u eácáu sa  de este'miedo don K ócíigó Cáldéroh 
lleva sobro si úna%rnía mia, que me ha arrancado á la fuerza 
puesta al;pié de un escrito que si se presentara ál rey, me ha­
ría aparecer á los ojos dé su magestad como fejb de alta tráí- 
ción; estoy atado dé pies y manos, y no encuáitío  medio dé 
soltarme, como vos, marquesa, no me soltéis: soltadme, y  má- “ 
to á don Rodrigo Calderón, á la luz del so irso b re  el patí­
bulo. '■
— ¿Y  puedo yo hacer eso?
— ¿Que si podéis? el principemos visitará dé seguro: como 
que se ha enamorado de vos, y os cree enamorada dé él; ha­
béis sabido engañarle» y hay que tener envidia a l principe.
-^ ¿Y  qué tiene que ver ésto con el marqués de Siete Igle­
sias? Jquién tiene más ínflúenciá que vos sobre su alteza? 
¿para qué me-necesitáis á mi? f ' / ;
' — Esperad; él principé nunca esíá|enaníorádo de una sola 
mujer: por más que vos seáis herínosisimá y que el príncipe 
esté muy satisfecho de lo que cree vuestro amor, está- loco 
por doña Ana de Confrerás.
- Y  bien, ¿y qué? *
— ¿Qué? que es necesario aproximar a l príncipe y á doña 
Ana. ,
— ¿No los aproximasteis vos antes? aproximadlos ahora.
— Hay al lado de la princesa úna señora de la Ñestosa lo 
más impertinente del mundo: sé, por que esta señora ha veni­
do á decírmelo, que estoy vigilado para que la princesa pueda 
saber si entro ó salgo casa de doña Ana, si acompaño de ho- '
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I  ■ ‘ Deldta d
Real orden del ministerio.de la Goberñaéión re­
lativa á la importación emÉspafía de ganado ex-f- 
tranjero.
—Circular del Instituto geográfico y estadístico, 
j:, Edictps de diver-sas alcaldías.
* —Requisitorias de diversos Juzgados.
: —Tarifas dé arbitrios extraordinarios:del Ayün-' 
tamiento de Gútar; para 1908.
—Anuncio de esta Coman<laheía de- la. guarqiaj 
civil, relativo á subasta.
v;-;, ■ : ■ ' c i v i l -  •
Juzgado dé Sanio Domingo .
Nacimientos: Josefa Rodríguez Mejías,’ Miguel 
Benítez Romero, Amalia Melgares Jiménez y Jose­
fa Cabello.
. Defunciones: Francisco Gutiérrez Gutiérrez, 
Juan Plaza Naranjo, C&rmen Pifia Jitsénez, Antonia 
; del Pino Ruiz, Miguel Ruiz Muñoz; Juan López 
j Gontreras.y CarmenJP.eraIta Jiménez.
Juzgado de la Mmed
Defunciones: Vicente Lamera Azcárate y Eduar­
do Ramírez Bernal.
Juzgado de la Alameda
Nacimientos: Juan Ruiz Arana y Antonia. Gómez 
Díaz:. ■ '■ . .
.: Defunctonés: Matilde Rui¡.z.Gracián,.An^leg Do­
mínguez y Manuel Sánchez TranL'"' " ■
Matrimonios: Luis Almeida Alcántara con Pilar 
[Lebrón Fernández.
^ ü h  escape de gas' ha producido Id muerte poi 
asfixia á nueve individuos de una familia.
-iQué desgracia tan horrible!-rdice un amigo a 
padres-único superviviente de la catástrofe.
—IY figúrese dsted qué cuénta más enorme mi 
mandará este mes la Compañía de alumbradol
* #
Ujia joven entró; de crladaen casa, de un abo 
gado.
El segundo día de estar en casa la sorprende 
. la señora bebiéndose una botella de vino deje 
reí. , ■ ' -
:—¿<5ué estás haciendo, müchâ ^̂  '
—¡Ay, señorita! Bebo este trago de vino para
' que se me pase el susto que he tomado.
—¿Cuándo? ,
—Cüando he roto el espejo de la sala.
-Se,venden cüatrb veíiídnas á'dos hojas apaisá' 
das, de nueva construcción, y propias porsu tama­
ño,-' pdra almacén. En está jredácción informarán.
S e  a l q u i l a r
una casa eii Ja  calle Cerezuela, número 20̂  
primero.
'N © .ta s i  m á ] ? i t i m - a s
Buques entrados ayer • ' •
Vapor «Torre del Oro», de Algeciras. 
Idem «Lusitania», de Gibraltar. - 
Idem «Argentino», de Cád’z.
Idéih «Játlva», de idem.
Buques despachados
Vapor «Ciudad deMahón», para Melilla. 
Idem «Argentino», para Bartelóna.
En paseo;
—Ahí va hablando ton otros ñuésíro -amigo An­
tonio.
—ká .mintiendo, porque no suele decir verdad. 
—Pues eso es una ventaja.
—¿Cuál?
cuando nos anuncia una desgracia, queda 
el consuelo de que tal vez sea mentira. >
***
F p e i d u p i a  d ©  p e n c a d o
„  , © n  E l  F
Preparación y conserva para exportar, ga 
zando siempre el buen résultádo. Latas de 
tamaños.
. Para informes y encargos, al agenté excl 
José Mr." Caballero, Vendeja47, Málaga.
' TEATRO PRINCIP-AL.--Compañía cómic< 
ca dirigida por el primer actor D. José Talaví 
■ .A las siete.^«Lápaíriá chica».
A las ocho y media.—«Los borrachos».
A las nueve y cuíirto.—«ELrey de la Serr
(estreno).,
■ A las'diez y tres cuartos.—«La gente seria*
TEATRO LARA,—Gran cinematógrafo Pal 
, Todas las noches se verificarán varias secc 
coh notables películas. ,v
Butacacon entrada, 25 céntimos; silií^f 
teatro,-con ídem, 20; entrada de antifea tr 
ídem de grada, 10. ^. - o----- j  i
"•^ÑÉMÁTÓGRAFO IDEAL.-(SifuÉoer 
za de los Moros.) . WT' __ »«• _ }Todas lasj-noches se verificarán ejáatro sec 
cinematográficas (á las siete, oche», nueve 1 
constando.cada una de diez cuadros, 
ral céáíimós; ídem
Tipografía de E l P opular
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